PRIMEIRA ENTREVISTA: Rafael e Dulce (angolanos – Chelas)

Intervenientes:

Dores

Dulce

Rita

Rafael

Quem sabe responder é a senhora, mais ninguém. Eu não sei responder pela senhora, compreende?

Bem, tudo depende, não é? O que estava já a adiantar… 
Muito bem. 
Mas a justiça mesmo… não sei o que é que eu vou falar porque…

Não, mas o que é que é para si a justiça? O que é pensa quando falamos em justiça, não é? Pensa em quê?

A justiça eu acho que é tudo aquilo que… surge até no país, não é? Problemas… sobre as autoridades, não sei quê, essas coisas assim é que é a justiça, não é?
Autoridades e justiça… 
Sim… 
E o Estado… 
Sim, o Estado em si… Certos regimes daquilo que se está a viver actualmente, não é? Eu acho que… é a respeito disso, não é? 
Pois. 
Agora, eu é que não estou lá muito bem preparada para poder falar sobre essa justiça, principalmente aqui em Portugal, não é? (risos)
Pois. Mas nós não estamos para pedir para falar em Portugal nem lá em Angola. Estamos a pedir para falar em geral. O que é que acha… a justiça é necessária? Serve para quê? Alguma vez teve problemas com a justiça? Ou conhece alguém que teve problemas com a justiça? Que significado ou que experiência é que tem disso? Quem são as pessoas que fazem justiça, digamos assim? Sei lá. Como quiser… 

As pessoas que fazem a justiça já se sabe que só podem ser mesmo o… portanto, os Promotores de justiça, não é? Os juízes… e assim. Essas pessoas é que têm o direito de fazer a justiça. 
Claro. 
Não somos nós, não é? Embora há muita gente que faça a justiça por mão própria. 
Exactamente. 
Isso acontece muito, não só aqui… aqui também em Portugal, como também no nosso país também acontece muito. Principalmente no nosso país. Acontece muito mesmo. Fazem justiças por mão própria. O pá, acho que isso… eu acho que… é bem vinda, não é? É… deve existir mesmo a justiça, porque se não houver justiça não sei como é que os países, não é? Não só Portugal ou Angola, mas todos a nível mundial, não podem mesmo viver sem justiça. Tem que haver justiça.

Os que fazem justiça por mão própria também?

Ah, bem, aqui não sei, mas na nossa terra, em Angola principalmente… Angola já as coisas estão a mudar um bocadinho, não é? Mas há uns anos atràs havia muito disso.

Mas eu estava a referir-me é: a justiça por mão própria é boa ou é má?

Não, é má. É má. 

É má. Portanto quando está a dizer… É que depois disse assim “a justiça é uma coisa que é necessária à vida das pessoas”, não é? 
Eu acho que sim… 
Mas não é essa justiça que está a falar? 
Não, é… 
Está a falar da justiça do juiz?
É, estou a falar.. 
Da justiça dos juízes?... 
Não, estou falar da justiça dos juízes, com certeza. Essa justiça não é.
E porque é que não é? Qual é a diferença entre a justiça que é feita por mãos próprias, não é? 
Pois… 
E a justiça dos juízes?
Ó pá, é muito diferente, é muito diferente porque a justiça por mãos próprias é a respeito do agredir, bater, eu sei lá, espancar, fazer essas coisas todas. Enquanto na justiça, não. Nós às vezes somos chamados na justiça e somos chamados por um… pronto, por uma notificação, não é? E vamos atender, vamos ouvir e… e aí vamos ver, não é? Se há que nos defendermos também poderemos, inclusivamente, não é, contactar um advogado… e defendermos a partir disso, não é? Agora na justiça por mão própria não. Porque vejamos… eu, por exemplo, sou agredida por alguém, ou alguém que não gostou de qualquer coisa que eu tivesse feito ou respondido e… e vem contra mim, não é? É impossível eu, que sejam três, quatro, cinco pessoas, é impossível eu fazer justiça ali também no meio deles ou defender-me dessa justiça, não é? É mesmo impossível, impossível.
Quer dizer, então há duas justiças então?

Sim, quer dizer, as justiças que é uma autoridade em si até estão a procurar acabar com essa outra justiça, não é? Mas… ainda surge… esses casos, não é? Ainda surge.
Portanto o que é, o que seria ideal… 
Principalmente quando se atropela alguém. Por exemplo, na nossa terra quando se atropela num acidente por exemplo… 
De automóvel?
Aquela pessoa o que tem de fazer, é abrir… se estiver em vida, é abrir o carro e fugir. E fugir. Porque senão, ali também fica. Porque quando aqueles familiares às vezes ou outras pessoas vêm… e até muitas das vezes a pessoa que é acidentada é culpada, não é? E… e eles fazem justiça por mão própria. Isto é assim mesmo.
Quer dizer quem passa de carro arrisca-se a ficar… a ser batido ou a baterem…

Não, quer dizer, quem vai de carro tem um acidente, não é? Portanto aquele causou o acidente, matou alguém, não é? Pronto, as pessoas quando vierem, já se sabe que aquela pessoa, não vão ser encaminhados para a justiça, chamar a polícia ou qualquer coisa, não é? Mas eles fazem logo a justiça por mão… por mãos deles. Mas…

Boa tarde… 
(corte – chegada do Sr. Rafael)
Mas é essa justiça que às vezes fazem e que… que o governo mesmo em si, qualquer governo de cada país está a tentar acabar com essas justiças. 

Agora ficamos um bocado atrapalhados… Talvez… explicar um bocadinho ao Sr. Rafael o que é que nós estamos aqui a fazer. Muito rapidamente, só para… Nós somos… nós estudamos (já lhe tinha dito) estamos a fazer um estudo que vai demorar uns meses valentes (cerca de dois anos, dois anos e meio, mais…) e…

(corte)

Eu estou cá pouco tempo. Vim cá para tratamentos e de maneiras que também conheço muito pouco disto.

Mas nós não estávamos a falar sobre isto. Queríamos falar de duas coisas diferentes: uma, agora é a justiça (que era isso que estávamos aqui a falar com a sua senhora) O que é que pensa… 
Mas justiça só? 
Da justiça em geral? 
Ah, em geral…
 Em geral. Não é aqui nem lá. 
Pois… 
Pronto. O que é que pensa? Em geral.  
Pois, pois, estou a ver… 
E era isso que queríamos falar para já. 
Pois, pois… 
Depois da outra vez que a gente… 
Sim, sim… 
(agora estou a dizer que vamos falar outra vez) da outra vez a gente vai propor-vos outra maneira de falar sobre o mesmo assunto. Mas a ideia é que dissessem qualquer coisita… (risos) Não, nós temos consciência… por isso é que também fazemos duas vezes. 
Pois, com certeza. 
Nós temos consciência, por isso é que fazemos duas vezes. Nós temos consciência que as pessoas normalmente não pensam nisto, não é? Mas também sabemos que as pessoas têm umas experiências práticas, uma noção de como é que as coisas funcionam, não é? E pronto, e era isso que gostávamos de chamar a atenção das pessoas que isso existe e tentar perceber o que é que as pessoas pensam sobre isso. Pronto. Não se trata de fazer um interrogatório…  
Pois, pois…
Sobre o que é que é verdade, o que é que é mentira… 
Sim…
Que a gente também não sabe, mas era mais tentar, pronto, que as pessoas… que a gente tivesse uma conversa. E já tínhamos adiantado algumas coisas: já falámos de automóveis, falámos de dois tipos de justiça… Pronto e temos… agora interrompemos… perdemos um bocado o raciocínio…
Não, não, mas não há problemas, pá. A minha mulher é que estava a dar sequência à conversa, não é? Eu agora vou acompanhar… (risos) 
Exactamente. Muito bem. E então, nós tínhamos falado em violência, em juízes, em Estado, na população que faz justiça por mão própria… disto tudo… e depois disse-nos que o que era bom, enfim, em termos de apreciação, era que a justiça por mão própria…
 Seja eliminada… 
Seja eliminada, porque… porque, aliás, este é um dos objectivos da justiça, da outra justiça, não é? A justiça do juiz… 
Da justiça legal… 
Da justiça legal exactamente. Portanto existem leis… 
Eu acho que sim.
E na outra justiça não existem leis. 
Isso não, a lei é o que eles quiserem fazer é o que fazem. Na outra justiça não. A pessoa pode matar alguém, não é? Mas há leis, não é? Eles vão ver, vão averiguar e essas coisas assim e aí fazem uma justiça, mas fazem uma justiça em condições, não é? Sem agressão, sem nada, com certeza.
E então a justiça, a justiça tem, tem este tipo de… a justiça depende só de si? Quer dizer, os juízes dependem só deles? Os juízes funcionam sozinhos? Quer dizer, como é que funciona essa justiça?

Bem, aqui é um bocado complicado… 
Eu sei, eu sei. O problema é saber como é que a justiça funciona para ser justa, digamos…

A justiça para ser justa eu acho que passa por vários… 
Várias fases… 
Vários caminhos, várias fases, não é? Portanto, começa do… portanto, do mais baixo para o mais alto, não é? 
Mais baixo?
Mais baixo, por exemplo vamos dizer, um investigador, por exemplo, não é? 
Do baixo nível para o nível mais alto… 
Mais alto… 
Há uma hierarquia…
Sim. 
Há uma hierarquia? 
Com certeza, eu acho que sim. Só ali é que será feita a justiça final, não é? 
E demora muito tempo? Demora pouco tempo?

Ah, isso já se sabe que a justiça demora muito tempo…

Isso é bom? É mau?

Isso é mau. É mau porque às vezes que há casos que nós temos que resolver e… que são urgentes, não é? E devem ser resolvidos e…

Está-se a lembrar de algum caso que seja urgente resolver? 
Diga? 
Está-se a lembrar, está-se a lembrar de um caso qualquer que seja urgente?

Bem neste momento aqui não. Mas já tive casos que… que tive, não é? E no entanto, demorou um ano e tal ou quase dois anos a ser resolvido.

Mas que tipo de casos? Foi um atropelamento? Foi…
Não… por acaso não foi atropelamento. Foi… a minha enteada trabalhava num patrão, não é? Ele também era estrangeiro, portanto, lá em Angola vai muitos estrangeiros. E ele bateu a miúda. Em pleno trabalho bateu à miúda e sei lá onde foi. Então, eu recorri à justiça. 
Demorou muito tempo? 
Demorou muito e, ao fim ao cabo… quer dizer, ao fim ao cabo, não houve mesmo… (incompreensão) final. 
Não houve decisão? 
Não houve decisão. 
Rebenta sempre pela parte mais fraca… 
A parte mais fraca. Fui eu que consegui levar o senhor… depois de tanto mexer, tanto mexer, tanto mexer, tanto chamar a atenção mesmo a ele e não sei quê, então… a justiça foi para o lado dele mesmo no dia do julgamento. Nós no julgamento não foi aquilo que nós pensámos que (incompreensão), porque nós no nosso lado… não é? Em Angola há muita corrupção, há muita corrupção. E o caso ficou assim. O senhor foi… Não houve nada contra o senhor. 

E a situação da pessoa na empresa ficou prejudicada… 
Saiu. 
Teve de sair… 
Saiu, ficou prejudicada. Lá não é como aqui em Portugal, quem diz em Portugal, na Europa, não é? Indemnização e não sei quê. Lá não houve nada, nada, nada. Porque aquilo que eles entenderem é o que fazem e mais nada. 
Isso é uma das coisas que não funcionam… 
Não, como eles querem. Não funciona lá. Em Angola não funciona. Ali é quem tem dinheiro.
Aliás a justiça pode-se mesmo dizer a bom da verdade que ainda é prematura. Principalmente em Angola. Agora os outros países, não sei. Mas em Angola é prematura.

Mas porque será, quer dizer… Porque é que isso acontece?

Eu não sei… não sei… 
Na sua essência, aquilo parte de um principio: um país que há bem pouco tempo vem duma guerra. Então, há toda uma necessidade todo o mundo… principalmente a partir da própria hierarquia, prontos, todo o mundo pensa em enriquecer. Então, eles fazem tudo e a nível da corrupção há níveis altíssimos e… prontos, não tem hipótese. Que eu agora mato uma pessoa, por exemplo, já não estamos em Angola, eu mato alguém, eu não tenho problemas, eu se tiver dinheiro não tenho problemas. Eu se estiver vinte e quatro horas, portanto… numa judiciária, por exemplo, é só para eles me poderem dar segurança. Das vinte e quatro horas em diante eu transito de uma província para outra e estou esquecido. Largo uma massazinha a partir lá do homem da judiciária, ao oficial que tomou o caso, até a questão seguir para tribunal e depois desaparecer o processo. 
É normal. Os processos desaparecem… 
E quem morreu, morreu. 
Mas isso é hierárquico também? Quer dizer, a corrupção?

Aquilo é a partir da hierarquia. 
É.

Aquilo é a partir da hierarquia. Ali não há juízes, não há nada. Deu-se o caso concreto que a minha mulher estava a falar. Portanto, a um doutor juiz, antes de ele sair de lá, já tinha levado sete tiros. Por injustiça.
Então, é a tal justiça?

Não, nossa não.
 Não, não. Não, não.
 Outras justiças têm feito, não é? 
Não, não é isso que eu estou a dizer…
Já foram agredidos em pleno tribunal, 
Há muita corrupção, há muita corrupção… 
Em pleno tribunal de granadas…
Mas estava a falar do juiz que apanhou sete tiros… 
Sim, sim …
 Mas em pleno tribunal? 
Não, não, fora. 
Fora… 
Mas já houve, já houve uma granada deitada em pleno tribunal que o juiz teve de sair a correr… isso só em Angola… (risos) 
Tudo isso parte das injustiças que eles cometem… 
Que eles fazem, que eles cometem. 
Pois. 
Eles cometem injustiça… 
Eles fazem e as pessoas vêem. 
O arguido e os seus familiares não estão satisfeitos. As represálias, surgem destes casos. 
Portanto, mas agora, agora fico atrapalhado. Porque, no fundo, a justiça por mão própria e a justiça oficial, do Estado, não é, está mais próxima, quer dizer pelos vistos, no próprio tribunal acontecem as duas ao mesmo tempo… 

Onde não se resolve nada… 
Sim… 
Porque não se resolve nada. Então, as pessoas quando têm a possibilidade de encararem o problema, elas fazem já a justiça deles ali e acabou. Quando complicar-se as coisas, pronto, quem tem dinheiro safa-se.

Então e depois ninguém as persegue? Por exemplo, essa pessoa que pôs a bomba ou outro que atirou o tiro no juiz…

Aí já… eles chamam as forças. 
Nessa altura se tiver hipótese de ser, de ser portanto, apanhado, nessa altura vai sofrer as consequências todas. 
As outras consequências…
Porque aí já se trata de um governo. 
Contra um governo, estàs a ver? Aí já…  
Como se fosse um atentado. Está a ver? Então, a partir daí…
Mas podem escapar? Têm… 

Às vezes fogem. Às vezes desaparecem, vão e… 
Desaparecem… 
Pronto. 
Mas quando estão apanhados, aí… 
Aí tem…
Não dão hipótese… 
Aí já é contra o governo, já é o governo é quem manda. 
Eles aí sofrem, sofrem mesmo… 
Agora assim em questões de pessoas e não sei quê… 
Agora, justiça por mãos próprias, por vezes, coaduna-se com a justiça feita pelo governo. 
Feita pelo governo… 
Portanto, justiças mal feitas que depois resultam a justiça feita por mãos próprias. Portanto, “Eu não estou satisfeito portanto com um determinado assunto que eu tenha em tribunal e que essa justiça estiver sido mal feita, a partir dai eu vou arranjar as minhas formas de poder agir ou contra o juiz ou o oficial de diligência ou o advogado da outra pessoa.”
Mas isso depois não tem resultados, quer dizer, só tem a vingança, não é?

É mesmo isso. 
Mas dá também resultados… 
Porque a justiça com mãos próprias é mesmo com base na vingança. É mesmo com base na vingança. Não tem outro sentido. Mas tudo isso parte de quê? Parte de um governo propriamente dito, podemos até dizer assim pá, de um governo pá… vá lá, que não tenha a sua estrutura orgânica devidamente definida. Ou no que concerne a salários que não são os mais indicados para os seus funcionários, qualquer coisa assim do género. Porque eu não vejo outra questão. Tanta corrupção assim… 

Então… estávamos a falar a justiça como ela deve ser feita, digamos assim, como devia ser feita, não é o que está a acontecer. Mas… é mais parecido com o que acontece aqui na Europa dizem… dizem os senhores, não é? 
Sim…Lá… aqui… 
Porquê? Porque parece que é mais separado a justiça por mãos próprias e a justiça do Estado, aqui é mais clara, não é? É mais… O que é que acham que…?

Sim, aqui aparenta ser mais transparente. Aparenta-me ser mais transparente. Porque o pouco tempo que eu estou aqui também tenho visto aí determinados coisas pela televisão que também não é o que deveria ser. Muito embora seja muito melhor que a nossa justiça em Angola, mas também não é assim tão transparente.
Então e porque é que…
Quer dizer, há sempre aqueles focos de… 
Sim, claro.
 Como direi, de…não é bem corrupção, não é bem corrupção… quer dizer…

Está a pensar num caso qualquer especial? Ou…não? Não…

Ó pá… (risos). 
Não, não estamos. Aqui não há (incompreensão)
Não, não quero… Só para eu perceber melhor o que está a dizer, mais nada…

Não, eu estou a dizer…

A mim o que me interessa perguntar… 
Pois, pois… 
O que me interessa saber é “o que é que é uma justiça boa”, não é? É isso que me interessaria saber, no fundo, em abstracto…estou a falar de…
Sim. A “justiça boa” é toda aquela que nós vemos uma justiça transparente. Portanto, em que não há o rico, não haja o pobre pá, e que realmente a justiça esteja associada, estàs a ver, entre uma parte e a outra.

Diga lá o que é isso quer dizer “a justiça estar associada…”

Portanto, eu refiro-me é no seguinte: vai por exemplo uma pessoa que não tenha posses. Tem um acidente por exemplo, na via pública. Prontos. A polícia tomou conta do caso, vai para tribunal. Aquele senhor, seja ele quem for, seja o Presidente da República se necessário for, portanto, teve aquele acidente, é culpado, ele tem que assumir. E se realmente tiver que indemnizar aquela pessoa, vai lhe indemnizar. Portanto, ali a partir do agente de trânsito que vai tomar conta da ocorrência, por aí fora… Se tiver que ser detido é detido. Não há problemas. Aí é que eu me refiro portanto, justiça justa. 

Igual para todos? 
Igual para todos. É isso também. Agora se (incompreensão) cá em Portugal, não sei… eu aí, não posso dizer nada…
Pois, sim, mas a gente não se ofende com essas coisas… era só para tentar perceber… Então, o problema, por exemplo, com a justiça em Angola (para não falar em Portugal (risos) 
Pois, pois…
 É que a justiça não é igual para todos. 
Não. 
Não, não é. 
Há para uns que há justiça e outros não há… 
Para quem tem dinheiro, há justiça. É como ele quer. 
“Eu” tenho uma certa influência, “eu” tenho uma certa influência…
É como ele quer.
Mas querem justiça… 
Para quem tem dinheiro. Por exemplo, eu sou culpada de qualquer coisa, eu tenho dinheiro, eu faço a justiça como eu quero. Eu chego ali… 
Mesmo que seja culpada, mas como é influente… 
Eu tenho dinheiro, pronto.
Vai contactar um advogado, “o pá, o juiz é o juiz tal, vai-te informar, toma conta da situação, mas eu não quero ter problemas. Está aqui. Quanto é que tu queres? É x”, “Olha, tens aqui mais x”. E prontos. Está o assunto resolvido. Estou descansado em casa, o meu advogado toma conta da situação. Eu vou andando e não tenho problemas absolutamente nenhuns.

E acham que na Europa já não é assim?

Não, na Europa não é, não… 
Não, acho que não… pelo menos os casos… 
Pelo menos o que temos estado aí a apreciar… 
É muito diferente…
É muito diferente…
É muito diferente…

É muito diferente, porquê? Porque as pessoas não entram com dinheiro?

Sim, não se vê… 
Quer dizer, não é tanto assim, não é tanto assim… mas que também deveria ser, portanto, com mais rigor…

(Fim da cassete)

… Não ajudam, não sei o que é que se passou, mas lá em Angola não há nada. Não há nada disso. 
É a chamada justiça social… 
As pessoas estiveram a trabalhar lá em Angola, não há nada, o Ministério do trabalho não… 
Não funciona. 
Não funciona. E às vezes, muitas vezes, mesmo que queira funcionar também é a tal coisa: corrupção. E é assim.
Os senhores vivem aqui ao pé de um bairro… social, não é? Isto aqui… esta zona ali mais para cima é bairro social, não é? Não tem ideia…

Nós não conhecemos bem isto. 

Ah, não sabem… 

Nós estamos aqui, aqui é de casa… 

Estava a referir que… o facto das pessoas levarem umas às outras… está a falar da televisão?

Sim… 
Não, só da televisão, do que vejo na televisão, do que vejo na televisão… 

Está bem, está bem… 

Não, levam… sim, pelo menos recolhem as pessoas… há pessoas boas, ajudam, não sei quê, o governo em si… Nós lá não temos nada disso. 

Está a falar agora do Natal…dos sem abrigo? 

Mesmo no Natal e… 

Do Natal e agora ainda há bem pouco tempo estava aí uma senhora de manhã na SIC Dez horas, que eu vejo sempre esse programa, também ajudar… 

Têm onde recorrer a pedir de ajuda ou qualquer coisa, mas em Angola não. Se não tens, não tens.

 Em Angola não há nada disso. E depois é aquele problema que tu dizes... não há empregos para ninguém, pá, não há nada… 

Não há nada…

Quem tem, tem, e quem não tem não tem… Vira-se como puder…

 Vira-se como puder… Tudo…

Desculpem lá a minha curiosidade: os senhores trabalham, vieram de lá? 

Sim, de Angola.
Trabalham lá? Têm lá a vida organizada? 

Sim. 

Fazem lá o quê? Que actividade é que tem? 

Olhe, eu sou camionista. 

Camionista. Pronto e veio cá tratar da saúde à conta da empresa… 

Não, Não. 

Nada, nada. 

Por conta própria. 

Por conta própria. À espera da empresa, nunca mais. Eu estive… à espera do Estado, não é? Lá também, eles dão por exemplo… 

Também pagam segurança social com certeza? 

Nada, nada. 

Não pagam nada? 

Não pagam… 

Não há nada disso. Então têm que ter todos um potinho ao lado… 

Ah, sim!

Tem que ser, senão tiver… quer dizer… as pessoas grandes, não. 

Por isso que existe lá… está lá um grande índice de mortalidade. Por essa situação…

 As pessoas não têm condições e não recorrem aos outros países. 

Quer dizer, as clínicas estão abertas para toda a gente. Mas é preciso que realmente a pessoa tenha..
Dinheiro para ir lá. 

O dinheiro para poder suster a clínica.

 O hospital do Estado não tem… 
O hospital do Estado não tem condições. 

É pior que sei lá, sei lá como. 

Primeiro falta medicamentos… sei lá… 

Falta tudo. 
Então, mas agora o senhor está cá… estão cá estes tempos, já é algum, isto significa, isto significa… alguma dificuldade para vocês, em termos financeiros… 

Muita dificuldade mesmo. 
Ah, sim.

Muitas dificuldades. Depois nós também estamos aqui em casa dos filhos, os filhos também não têm condições… 

Também têm problemas, pá, estão aqui há pouco tempo… 

Há dois anos e tal, não têm a vida organizada… 

Ainda não estão organizados… 

Depois, também os patrões daqui não são lá muito… Eu tenho um filho… o meu filho mais velho está a trabalhar, já trabalha há quase dois anos e pouco, uma coisa assim, com o patrão… ou quase dois anos, o patrão não dá subsidio de férias, não dá nada, não está legalizado, não está nada… E é assim. As condições estão impossíveis. É impossível, neste momento, principalmente os imigrantes, poderem…

Então, os vossos filhos são imigrantes?

São, são… 

Os nossos filhos são imigrantes. Estão aqui…faz dois anos. Vieram logo para aqui, começaram a trabalhar… A menina, coitada, teve pouca sorte… Até por sorte agora, arranjou uma patroa que lhe fez o contrato e… pronto, está a trabalhar, é doméstica, não é?, mas prontos, está legal, não é? Já tratou do seguro social… 

E desconta para a segurança social.
Desconta até e tudo. Mas o rapaz não… 
O rapaz não, os rapazes. 
Os rapazes, sim. 

Tem quantos filhos? 
Vivem aqui todos, é isso? 

Vivem aqui. A gente tem três irmãos. Os três irmãos estão aqui. 

Quantos anos é que eles têm? 

Olha, eles já têm vinte e tal anos e a menina tem 30. 

O mais novo tem 20, não é? 

21. 

E a mais velha é uma rapariga que tem 30? 

Depois tem um rapaz… 

Do meio. 

Com a mulher e a filha… 

O rapaz é casado.
É casado… Ele é que tem trabalhado e o patrão não dá absolutamente nada. Passou-se o Natal, nem subsídio de natal… nada, nada, absolutamente nada. 

Ele faz… 

Nós somos trabalhadores!
Ele trabalha nas obras… 

Trabalha nas obras. Faz serviços arriscados. 

Pois, há muito… 

É um risco, um risco muito grande mesmo. Pois é. (pausa)
Mas é uma família unida, pelos vistos, não é?

Ah, sim… 

Sim. Que remédio. Eles estão os três irmãos aqui, são os únicos que estão aqui, e pronto, estão aqui, estão na vida deles. Em Angola não se podia, os miúdos passavam lá a vida não trabalhavam…

Era só situação de guerra… era todo o mundo para a tropa… 

É guerra, é guerra … Foge daqui vai para ali, foge daqui vai para ali… era impossível ter os miúdos lá…

São de que zona de Angola?

Somos de Angola… 

Benguela. 

Da província… portanto, nós somos da província de Huambo. 

Ah, de Huambo… 

Mas eu estava, já vivia… 

Estávamos a habitar em Benguela. 

Benguela é lá em cima, não é? 

Sim…

Daquele lado também aquilo… 

Não esteve mau… agora não…

Bem, agora a guerra parou, não é? Sim, agora parou…

Sim, mas eles… havia alguns independentistas, não era? 

Sim, sim…

 Mas acho que acabaram com eles depois? 

Acabaram…acabaram…  

Ainda é muito… é prematuro falar nisso. Bem, a questão da guerra já parou, não é? Agora vamos ver. 

Voltar a guerra não tem hipótese…

Não sei, sei lá. Os homens têm (incompreensão) no coração deles, não é? 

Qualquer partido que tentasse, portanto, organizar-se para futuras guerras não teria hipótese porque o povo está todo revoltado. 

O povo também está revoltado… 

Então, é o tal ditado que diz, “Não há exército nenhum que possa opor-se ao seu povo”, não é? 

Esperamos que não… 

Todo o mundo está saturado… São 20 e tal ou 30 anos 

30 e tal anos em guerra
 De guerra…é muito… 

30 e tal anos em guerra. 

Desde 61, não é? 

É isso… 

Desde 61 em guerra. Ou mais. Eu acho que…. 

Em 61 foi quando começou a guerra.
Em 61 foi quando começou a guerra colonial, não é? Depois passou, ficou a guerra entre os próprios angolanos. Isso é que foi o pior. Foi pior do que a guerra de, sei lá, de 61 talvez. Porque nós em 61, nós não vimos guerra nenhuma, não é? Os militares estavam longe, não sei para onde, nós nunca ouvimos um tiro, não é? Nunca ouvimos um tiro… E agora não…Ali é todos os dias… 

Agora era guerra de cidade. 

É bombardeamentos, é…

Depois já não há campos, não é? Acabaram com o campo lá? Tanta bomba lá puseram que (incompreensão) da cidade…

É… mas está a começar agora…Benguela… 

Aquilo agora nas calmas vai… vai levar tempo, claro. 

Vai levar tempo, mas… Mas já não vai lá como era antes…

Mas acham que a justiça tem, desculpem lá estar a voltar ao mesmo… 

(Risos) 

Não, esteja à vontade… 

Mas a justiça tem alguma coisa a ver com isso? Quer dizer, acham que os juízes podiam ajudar alguma coisa?

Não, em grande parte até influenciou bastante… a guerra influenciou bastante… Mesmo essa (pausa) esse pormenor corrupção parte do incentivo da guerra. 

Explique lá isso devagarinho que eu não tenho assim muito… não percebo muito bem isso… quer dizer, não percebo, não tenho a… 

Aquilo é o seguinte: portanto, havia guerra. As pessoas praticamente estavam todas fechadas num local só. Não tinham hipótese de se poderem desmembrar. Partiam para outros sítios para poderem funcionar. Então, ali só se estava a viver ali dentro. Ora, qualquer um homem, tem as suas necessidades. Uma vez que o salário não seja compatível com o custo de vida, então, já periga a situação de certas famílias. Portanto, cada povo está dividido sobre as suas classes: há a classe baixa, a classe média… então, e tal classe intelectual, não é, se podemos dizer assim. Resultado, se nós vemos dificuldades na classe média, imagine na dita classe intelectual. Portanto, com salários… 

Baixos. 

Baixos, que é mesmo impossível fazerem face do custo de vida… resultado, o senhor juiz, “Eu tenho de fazer contas à minha vida”

 Ah, claro… 

“Portanto, tenho mulher pá, tenho 7 ou 8 filhos…”, este é o grande problema do angolano… 

Têm muitos filhos? 

(risos) 

É…

Só têm uma mulher, não têm mais do que uma mulher? 

Há…

Sim… 

Em Angola… 

Pode haver a mulher casada que é a que está em casa, não é? E há as da rua, não é? Essas é que… (risos)
Mas também tem filhos delas, ou? 

Ah, sim! Sim. Duas, três mulheres… 

Em África… aqui, enfim, também acontece, mas é pouco vulgar, mas em África acho que é… 

Sim…

Não sei… 

Não, mas tudo isso… 

É uma cultura antiga? 

Pois.

Tudo isso sai caro? 

Sai caro, sai caro… E o resultado que acontece, então, aparece um desgraçado qualquer para um tribunal, para as barras de um tribunal, e aparece outro influente… 

Claro. 

Claro que o juiz não vai estar cá com contemplações. O homem também precisa de dinheiro, pá. E as preferências, pá… um dinheirinho já é muito bem vindo… 

E não há ninguém que, quer dizer, as pessoas sabem, aliás como disse, as pessoas sabem que isso pode acontecer e que isso é... não há maneira de portanto, o juiz decide e ninguém lhe pode dizer nada? Quer dizer… 

Bem, há estatutos. Então, esses estatutos, portanto, tem as suas leis, as leis são vigentes para o país… pois com certeza, têm de fazer cumprir. Prontos. Mas a verdade é uma, eu, por exemplo, sou chamado às barras de um tribunal. Eu tenho problemas com um indivíduo influente. Ora, esse indivíduo influente, logo que ele vá corromper o juiz, o juiz fez a justiça, aquilo ficou por aí. Porque ele não tem hipóteses de poder recorrer.

 Há possibilidades, porque basta recorrer… 

Mas não tem é meios. 

É preciso mais dinheiro? 

Sim… mais dinheiro… 

Claro. 

Se for na província tem de ir já para a capital, onde vai-se recorrer… porque é… 

A partir daí já implica mais dinheiro… 

Se for uma pessoa influente, olha… 

Aí já sabem… aí morreu mesmo… aí a questão ficou mesmo. E nem nós, nem a pessoa apenas julgada desta maneira tem voz para poder levantar uma questão… 

Não tem voz porque não tem dinheiro!

 Além do juiz que já decidiu. 
Não tem dinheiro… 
Por onde for vai acontecer a mesma coisa. É sempre a mesma coisa. Porque é o mesmo…
Quer dizer o juiz mais elevado também… põe-se de acordo com o juiz mais baixo, não é?

Sempre, porque o problema já parte do seguinte: o juiz vai fazer o julgamento sobre determinada legislação. Portanto, ele a partir daí, fez aquele julgamento, ele depois do julgamento diz logo… se achar que está bem feito, está; se achar que está mal, tem 5 dias para recorrer… Pode constituir um advogado, se tiver o advogado, ele diz para o advogado, “O seu advogado pode recorrer…” 

Pode recorrer… 

O advogado vem e diz, “ Vamos recorrer?”, “Ah, senhor advogado…” 

Ali, murcha logo, porque se aqui já foi o que se viu… 

E se recorrer… Hoje, recorrendo, o juiz presidente é que vai fazer a apreciação, do julgamento… ele vai fazer a apreciação… mas isto é como tudo. Portanto, há o juiz presidente e há o juiz do tribunal comum. Muito bem. Mas de qualquer das formas há-de haver sempre um a defender o outro. O problema é esse… 

Pois, pois… 

A questão vai, segue, mas de qualquer das formas o juiz presidente vai ver, “Olha, aquele gajo perdeu a questão e tal, mas uma vez que recorreu, por exemplo, se tiver de ir para a cadeia…”, há muitos casos desse género, que o juiz lhe dê, vá lá, um ano de prisão, o juiz presidente depois de receber o documento vai ver, “Ai deu-lhe um ano de prisão e ele recorreu. Este gajo não tem mesmo meios, pá. Segue para mais dois anos”. Pronto. E o  indivíduo… 

Ah, pode castigar? 

Pode. Castiga ainda mais… 

Ainda mais… 

E muitas vezes até castiga, não é porque… coiso. Castiga porque como quem diz, “Não ficaste com…” 

Não ficaste satisfeito… 

“Com a atitude do tribunal? Então agora toma.” 

Agora levas mais… 

E entre eles às vezes tem uma coligaçãozita… 

Agora quando se trata de um indivíduo influente que recorre, depois de recorrer, esse pessoalmente vai a Luanda. E posto em Luanda, “Senhor juiz presidente eu não fiquei satisfeito com esta sentença assim, assim, de dia tal, tem a minha documentação…”, e ele dá o seu dossier. E o juiz vai apreciar de novo. Agora, “ (incompreensão) e este gajo vai fazer isto, porque este gajo tem as costas largas, pá. E ele tem poderes” Pronto. O juiz aí… já a coisa muda, a conversa muda.

Mas há uma diferença entre os juízes serem corruptos e fazerem essa diferenciação e a própria lei não ser justa? É a lei que é… não é bem feita ou as leis são justas, no papel?

Sim, no papel… as leis são justas, não é? Mas… 
Sim, as leis são justas...

 As pessoas que a lei é que… 
As pessoas que fazem cumprir essa lei é que já não são justas, está a ver? O problema que se põe é esse.

Os senhores… os senhores, se eu vos perguntasse se eram da classe média, alta… Como é que era? Média, baixa, média ou intelectual. De que classe é que seriam?

Média, talvez é média (risos).  
Mas… (risos) 

Sim, o dinheiro é curto sempre. O dinheiro é sempre curto. Mas estava-me a falar da sua mobilidade, não é? Porque fala… vai e vem em termos de transportes, não é? 
Sim. 
Portanto, isso é uma coisa nova, para si? Porque estou a pensar que no tempo da guerra, não devia ser muito fácil… não devia ser muito… 

Não, não era, não era. Mas sempre (incompreensão)
Era difícil. Sempre aos tiros e…
Então tinha que andar armado?
Tinha que andar armado no caminho, na estrada. 
Ou com pessoal? 
Não… 
Não, ia sozinho… 
E não se podia confiar em ninguém. A pessoa que tivesse a confiar podia ser a mesma pessoa que viesse a matar… Só tem que confiar em si próprio. E não tem de confiar…

Então quer dizer, saindo… saindo da estrada? 
Não (incompreensão)
Onde é que está a lei? Ou onde é que está a justiça? Quer dizer, os juízes, vamos lá a ver, imagino que você a 200 quilómetros de Luanda, você tinha um problema com alguém… quer dizer, tinha que resolver o problema ali? 
Sim. 
Não há juiz nenhum que resolvesse isso? 
Não… 
Nestes casos que estamos a falar o caso de Angola, concretamente, era os juízes tinham pouco trabalho, digamos assim, tinham só o trabalho daquilo que se passava na cidade, que era pouco…

Não, aparecia sempre, aparecia sempre… ou aliás, aparece sempre aqueles confrontos pessoais, não é? Isso é próprio de qualquer povo e… aparece sempre desse género de confrontos e os juízes estão sempre prontos para darem… 

O meu problema era outro: era saber, fora de Luanda, não havendo justiça… apesar de tudo, vivia-se… quer dizer, era possível trabalhar, inclusivamente…

Sim e trabalhava-se… Sim. Trabalhava-se. Trabalha, não é? Não há justiça mas a pessoa trabalha, vai levando a vida como pode, não é? 
O problema que se vivia é o seguinte: portanto, fora de Luanda, portanto isso já implica dizer que tinha que ser… portanto… lá pelas matas fora… Portanto, o que é que acontece? Pela matas fora só se poderia dar era o facto de encontros com os rebeldes. Isso já não dizia respeito à justiça. 
Pois… 
Ali, a justiça estava era na ponta do cano da arma. Nós ali tínhamos que fazer a justiça. Aí…
 E vocês… 
Aliás, tínhamos de matar para nos podermos defender. 
Quer dizer que você matou, para se defender? Não diz nada? Já não responde…
 Ah, isso não sei… (risos) 
Você antes de ir para uma viagem tinha de saber os caminhos que ia conduzir, não é? Quer dizer, tinha que ter uma noção de onde é que estavam os bandidos, não é?

Não, não… nós muitas das vezes éramos surpreendidos. A pessoa vai pela estrada fora… eu daqui… daqui, por exemplo, para o Algarve, vá um exemplo… eu levo 3 ou 4 horas de viagem. Ah, pode ser que corra tudo bem e pode ser que haja problemas, mas prontos, vamos… é só, mais nada. No meio caminho, faz por exemplo os primeiros 100 quilómetros ou 50 quilómetros até cair logo numa emboscada. Cai numa emboscada, prontos. Ali é confronto directo. E portanto, ali organizavam-se as colunas, levava-se a tropa também. Só que cada qual que levasse seu camião também ia armado. 
Ah, está bem. Está a falar… 
Os motoristas também iam armados… 
A tropa é que ia defende-los, claro. Está bem, está bem. Eu estava a vê-lo sozinho, no meio daquilo tudo, eles apareciam, pá… eram os gajos… 

Não, eles têm aparecido… 
Têm aparecido

Têm aparecido… 

Tinha que ser um carro muita blindado e a andar muito depressa… 

Está vendo… (risos) 
São poucos, não é? 
Só carros podres… 
Mas eu tive oportunidade de cair em emboscada sozinho. 
Ah sim? 
É verdade. Sozinho. Furaram- me o carro, estava a chegar a casa, o carro todo furado. É verdade… 
Mas isso não há justiça que lá chegue? 
Não há, não há. Ali não há justiça nenhuma.
 Isso aí já sabemos, vai fazer o quê? Não faz nada! É a situação de guerra. 
A justiça mesmo aí, a justiça aí é mesmo neutra. Mesmo neutra. 
Não funciona? 
Sim, porque todos eles diriam sempre, “ Ó pá, no caso das emboscadas, pá, quem é que vai responder por uma acção perpetrada por (incompreensão)?”. Aí está, quem morreu, morreu… 
Quem morreu, morreu e foi enterrado na estrada. Nem vão buscar. Nem o governo ajuda a ir buscar aquela pessoa que ficou ali. Morreu, “Eh pá, cavem um buraco ao lado na estrada e enterrem”. E acabou. 
Quantos e quantos não se enterrou à beira da estrada… 
Desgraçado de quem fica sem filho ou… a mulher…há muitas em Angola, por exemplo, as mulheres também têm que trabalhar. Elas chegavam a ir quilómetros e quilómetros para ir… é a vida. 
Alguns portugueses que foram raptados e vieram parar cá a Portugal… 
Foram raptados e…? 
Raptados. Havia poucos e caíam dos camiões, por exemplo… 
Vieram para aqui? Mas porquê? 
Vieram… Em 75… 
Depois de 75, 77, 78… 70, 90. 
Vinham porquê? Porque, por exemplo, vamos digamos a UNITA, não é? A UNITA… eles… 
Do presidente do governo… 
Portugueses. Todos eles que apanhassem sem ser angolano, eles transferiam para a terra. Mandavam… eles apanhavam, em questões de guerra, depois por meio deles, mandavam… 
Ah, para trocar, trocas políticas e tal… 
Não, às vezes não. Ás vezes mandavam, por exemplo, houve muita gente que foram apanhadas em emboscadas e eles depois mandaram. 
Alguns portugueses que foram apanhados em determinadas emboscadas… 
Eles mandavam. Com poucos meios…
De acesso a outras províncias, eles mandavam as emboscadas e se calhava apanharem-nos… 
Os portugueses identificavam, não é?
Mandavam-nos para cá. Eles mesmos comunicavam para aqui com o governo português, “Olhe, temos aqui o senhor fulano de tal que é português e tal…”

Eles mandavam mesmo. Eles prontificavam-se a mandar para aqui. 
Nessa altura, eles mesmo diziam, muitas vezes nós ouvíamos na rádio… 
Agora se fosse Angolano já… (incompreensão) 
Isso matavam, matavam. 
Ai era?  
Só para os de fora (risos)
Mas porque era essa distinção? Não percebo… 

Não, havia na altura…agora já se entregaram… 

Eu sei, pois. Mas qual é a lógica disso é que eu não percebo. 
Poder. 
Qual é a lógica de mandarem os portugueses e matarem os outros? 
Não, poder. 
Era… era terem relações com o governo português, era isso?

Não, quer dizer, eles para além das relações que tinham com o governo português… portanto, para poderem justificar a guerra que eles faziam, portanto… eles tinham que… como direi? Tinham que (pausa longa) aterrorizar, portanto, eles matavam, eles “pintavam a manta”. Resultado, as famílias ficavam aterrorizadas, sei lá pá, iam ter com o governo pedirem apoio, sei lá. Às vezes, o governo a partir daí… 
Decidia…
Pois. Decidia mais depressa. É coisa que nunca poderia acontecer. Nunca. Um governo ceder a um rebelde por ter morto meia dúzia de pessoas, é mentira ou coisa que se pareça, que eles não iam nisso. Até que chegaram agora a um acordo, que o dirigente dos rebeldes foi abatido e pronto, conseguiram resolver o problema. 

Sim senhora, vamos acabar esta parte. Nós queríamos marcar convosco uma outra altura. Se quiserem eu telefono ou marcamos já. Daqui a uma semana ou coisa assim…

SEGUNDA ENTREVISTA

Intervenientes:

Rafael

Dores

Dulce

Rita

Ai… 

Não está com bom ar. Está com um arzinho chateado?

Quem eu? Não, não… 

Deve ser do frio… (risos)

Está frio, pois é. Está frio. Pois é… Então, hoje o exercício que a gente vinha pedir para fazer convosco era mais ou menos a mesma coisa que fizemos da outra vez. Simplesmente, em vez de falarmos em abstracto, gostávamos de falar mais em concreto. Vocês…

Importa-se de pôr só um bocadinho mais baixo, desculpe lá, é só por causa do gravador…

Está bem. 

Desculpe lá. 

Não tem importância. 

Ainda baixa mais. Baixa mais. 

Está bom, obrigado.
Portanto, a ideia era, pegando nas ideias que da outra vez estivemos a tentar perceber, o que era a justiça, o que é isso da justiça, vamos agora tentar perceber como… ou tentar explicar-nos aquilo que nos quiserem explicar, naturalmente, sobre a vossa experiência de vida, que é uma experiência… aliás já da outra vez falámos um bocado disso, 

Pois, pois…

 Mas… que é uma experiência diferente doutras pessoas, não é? E que portanto… se houve contactos com a justiça concretamente, no vosso caso, que tenham sido importantes para vocês… pode ter sido passado com vocês, com os vossos filhos, com os vossos pais, com amigos… são coisas… são historias que podem ser… histórias concretas, digamos assim, que podem explicar porque é que… a maneira como a justiça funciona, não é? 

Sim, sim… 

Pronto. E era um bocado isso que gostávamos desta vez de fazer. Portanto, se pudessem escolher histórias, por exemplo, quando eram miúdos… como é que… que tipo de experiência é que têm, que ideia é que tinham disso. Lembro por exemplo que muitos miúdos gostam de ser bombeiros ou polícias ou… 

Sim… 

Não é? Também há jogos de miúdos que também envolvem a justiça de alguma maneira, estou-me a lembrar, por exemplo, dos índios e dos cowboys, não é? Pelo menos aqui, na minha juventude. Falarmos um bocado disso. Podemos começar por aí ou podemos começar por outro lado qualquer ou… a situação dos pais, ou dos amigos ou histórias que apareceram lá em casa nessa altura da infância ou da juventude para que nós… pronto, para que nós tenhamos elementos para perceber… enfim, o que é que vocês pensam sobre isso. 

Quer dizer… Faz-me assim um tanto ou quanto um bocado confusão. Portanto, eu não sei propriamente dito… portanto (pausa) o que é que pode retratar e o que poderá, portanto, ajudar a enriquecer, portanto, aquilo que vocês pretendem, a nível de justiça. Porque eu chego a uma conclusão que… não chego a entender, propriamente dito, o género de justiça em que… estão a querer dizer de enriquecer.

A gente está a precisar de enriquecer tudo, não é? Quer dizer, estamos a fazer um jogo muito aberto, não é? 

Pois. 

Se nós vos disséssemos a vocês qual era a justiça que nós queríamos, estávamos a dizer o que a gente acha… aquilo que eu vou achando, não é? O que eu gostava de saber é se… 

Pois, pois… 

Eu tenho a certeza, melhor dito…

Pois, pois.

Que as pessoas têm ideias diferentes sobre o que é a justiça, principalmente quando vêm de países diferentes com experiências muito diferentes daquela que a gente vive aqui, não é? Aliás, estivemos a falar disso da última vez. 

Sim. 

Portanto, se eu lhe vou dizer a si o que é que eu acho que é a justiça, não é bem esse o interesse do meu trabalho. O meu trabalho é tentar apanhar aquilo que puderem dar, que eu percebo também que falar… quer dizer, falar sobre justiça é tão complicado que merece um estudo, não é? É preciso muitos anos…

É precisamente aí que eu queria…
Mas quer dizer, eu também não lhe posso estar a pedir nada definitivo.

Pois.

Mas… por isso é que a gente também faz duas vezes. Na esperança que, tendo já uma experiência anterior de falar disto, depois agora possamos ser mais concretos…

Que apareçam mais elementos para poder… 

Mais elementos, exactamente. Agora, não espero que esta seja a última das entrevistas, definitiva… eu não tenho é… já tenho vergonha para lhes pedir para falar mais sobre o assunto. Mas…. E portanto, eu peço duas vezes a cada pessoa e fico por aí. E depois, no fim do estudo, talvez eu fique com uma ideia, é uma esperança que eu tenho… 

Sim, sim… 

Que pode até não ser real, mas… fico com a esperança que possa pelo menos perceber a diferença entre Portugal, o Brasil, África e o resto da Europa. Algumas ideias que possam dar para perceber que a justiça é diferente. Que muitas vezes a gente tem ideia que a justiça é igual em todo o lado e não é. 

Não, não é, não. 

Portanto, e é isso que… 

E aliás, eu acho até que difere mesmo de país para país, não é? 

É.
Que aliás foi o que falámos da outra vez… 

É, é natural… 

Que é totalmente diferente. Aquilo que eu tenho acompanhado a justiça cá em Portugal e por aquilo que eu vi no meu próprio país, é totalmente diferente. É totalmente diferente. 

Pronto, mas agora o que eu queria, por exemplo, se quiséssemos pegar por aí… como digo, acho que… tem toda, quer dizer, quero lhe dar toda a liberdade para falar… a si e à sua senhora, dos episódios que quiserem. Mas eu gostava de episódios… Agora: “lá é completamente diferente daqui”. Está bem. Mas então… mas, quando o senhor está a pensar isso, está-me a querer dizer o quê? E talvez a melhor maneira de me dizer fosse falar de um caso concreto. 

Sim, tentar simplificar, não é? 

Pronto. Tentar concretizar que é para eu perceber, para eu ter a certeza que percebo bem o que está a querer dizer. Que muitas vezes as palavras também enganam, não é? 

Sim…
 No fundo é isso que eu gostaria… é isso que eu estava a precisar… e era nesse sentido se me podiam ajudar.
Só que (pausa) Não sei, não sei (pausa)  mas eu assim de momento não estou… 

De repente não se está a lembrar de nada em concreto? 

Não estou a ver em que é que… que possa começar, por pegar…

Então, mas a gente também tem um bocadinho de tempo, não é? Mas… é tentar… não se lembra de nenhum caso? Por isso é que eu estava a dizer: não precisa de ser um caso consigo, pode ser com uns amigos ou… 

Sim…

 Ou com pessoas ou histórias que viu no jornal e que são típicas de situações que valha a pena contar… e que se lembre a propósito…

(pausa) É um bocado complicado é (risos)… pois é… (pausa) vê lá tu se te recordas de algum caso… (risos) 

Eu não estou a ver nada… de casos… (pausa muita longa)

Portanto, um dos casos concretos é aquele que a minha mulher estivera a se basear da outra vez, portanto, da nossa afilhada… isso é um dos casos… mas agora assim de… 

Outros casos mais…

Assim de momento… 

Então, quer dizer que normal… quer dizer, na vossa vida, a justiça raramente aparece?

Sim, porque… aliás eu sou… nós somos uma família… quer dizer, pouco conflituosa, está a ver? Normalmente isso aparece mais entre as pessoas conflituosas…Nós levamos uma vida sociável, amigável, está a ver? Fora, portanto, destes âmbitos que tenham que implicar a justiça… vivemos assim, pá. Propriamente dito uma família humilde, pronto. 

Pois. Mas por exemplo em situações de guerra… a justiça também não interessava?

Não, porque aí o que conta é o militarismo…

 Pois, é outra coisa… 

Assim, aí já é outra coisa. Portanto, já é uma justiça totalmente diferente. Já não implica magistrados. Os magistrados aí propriamente dito não têm expressão, não é? 

Pois. Então e aqui, estava-me a dizer que a justiça aqui é diferente de lá. Estava a pensar em quê?

Não, a justiça aqui… portanto, eu baseio-me que é diferente… é totalmente diferente de lá, portanto, no que concerne mesmo à justiça… no que concerne mesmo à justiça. A justiça… 

No funcionamento?

 Sim, no funcionamento e no seu todo: na justiça social, vá…

 Pois… 

Em tudo. Em todos os aspectos. Portanto, coisa que não consiste connosco. No nosso país isso não existe, a não ser que por ser um país… portanto, novo, sei lá…

Ainda não há liberdade de expressão, está a ver? Não há liberdade de expressão lá.

 Pois são limitadas. 

Quando uma coisa que é mal feita… 
Pois, estão limitadas… 
Se tu fores denunciar e aquela pessoa que tem poderes tu 
Se for influente…
 Ainda podes ficar lá dentro. 

Pois… 

Por isso é um bocado difícil. A situação do nosso país é essa. A gente lá pode ver as coisas 

É totalmente diferente…
E não se pode estar a falar. 
Pois.

Portanto, temos que ver e ouvir e mais nada. Porque se a gente vai tentar falar, já te vêm buscar… Em Angola, nós temos provas concretas às vezes, não é? Podemos apresentar provas, mas tu não tens a tal liberdade de chegares a esse… a esse momento de tu poderes fazer isso tudo…

Quando me está a dizer isso, está a dizer que… as pessoas da vossa, enfim, na vossa situação, observam coisas que são incorrectas… 
Muitas mesmo.

Mas alguns tentam dizer alguma coisa? Ou normalmente não se tenta dizer ou… 

Sim… sim… muitos abrem a boca e por causa disso estão a desaparecer. Porque tem acontecido até com jornalistas, muitos de lá… 

Desaparecem… 

Os jornalistas… 
Desaparece, quê? As pessoas?

Exactamente. Desaparecem. 

Temos o caso concreto de Moçambique. Há bem pouco tempo desapareceu um jornalista. 

A gente fala qualquer coisa para ele contra, por exemplo, a um… 

A um dirigente qualquer. 
A um dirigente qualquer, não é? E 

Que cometem determinada irregularidades… 

À noite vêm-te buscar e… 
Se a pessoa tentar dizer qualquer coisa que eles se apercebam… a pessoa desaparece.
A pessoa desaparece…
 Fazem logo desaparecer. 

Não sei se está a acompanhar um caso agora que está a dar lá? 

Não.
Que já saiu aqui na televisão, do nosso… de vários ricalhaços que os membros do MPLA que são… 

Membros do governo… 

Do governo também… mas acontece que os tais próprios membros já saíram à rua dizendo que, “Nós queremos provas concretas, porque quem não apresentar provas…” que… também está à pega, não é? E segundo o jornalista… 

Aliás o director do jornal… 

Tem um comunicado que lançou no jornal… e está a passar lá uma confusão muito grande, que lançou no jornal, segundo estão a pedir provas, já viu? Esse jornalista, se ele não tiver costas quentes, ter apoio de muita gente, principalmente do povo…do povo… estas coisas, não é? 

Ele não precisa de apresentar provas. As provas já existem e eles próprios sabem disso.

 Porque ele mexeu na cúpula do governo…
Portanto, o problema que se põe ali é o seguinte: ele é um triste jornalista. Portanto, nunca por nunca poderia citar, portanto figuras… 

Do governo… Fontes… 
(incompreensão: a Dona Dulce falou em simultâneo – somente se consegue transcrever a voz do Sr. Rafael)

Pronto. E a partir daí acontece que ele meteu a pata na argola. Ele não deveria ter feito… praticado esta acção. Ou revelar essa situação. Uma vez que ele revela, eles agora exigem provas. Provas, todos nós sabemos de antemão que existem. 

Que é verdade. Nós o povo sabemos que é verdade. Nós estamos (incompreensão) milionários, estás a ver? 
Mesmo o povo lá em Angola sabe que a maior parte dos dirigentes do governo, os actuais que pertencem ao partido do MPLA, que todos eles… os valores, as grandes fortunas que eles têm mesmo nos bancos cá fora… 

Cá fora mesmo…
Portanto, é tudo dinheiros que pertencem ao país. Não é nada deles. Porque eles quando foram para lá não tinham nada. Isso sabe-se, a começar pelo Presidente da República. Eu estou cá, já vi aí uma fazenda dele, quando fui ao Algarve. Quando é que ele ganhou esse dinheiro? Impossível. Porque são dinheiros que pertencem ao país, não é nada dele. Portanto, mas esse jornalista, ele…

Apontou uma coisa qualquer nesse sentido?

Pois, apontou nesse sentido, não só o Presidente da República como várias individualidades, portanto, a partir daí exigem dele provas. Ele disse que as provas… ele pode agora neste momento é ajudar o Procurador da República, portanto, dar-lhe certas pistas. Mas que as verdadeiras provas que só daria em tribunal. Mas esse tribunal, se for um tribunal do nosso país, ele vai ser condenado à mesma. Ele é que vai ser condenado. 
Ele precisa de ter apoio, de ter apoio…

Portanto, ele agora, se fosse inteligente, só podia era recorrer mediante ao…  
Apoio, não é? 
Ao Procurador-geral da República, portanto, fazer com que esse julgamento fosse refeito a nível do Tribunal Internacional. Aí está bem. Ele aí podia passar… Agora, julgamento feito em Angola? Nos nossos tribunais…? Não tem hipótese. A única alternativa, como agora há um outro partido também, que é o partido maioritário aliás, maioritário não, maioritário é o do MPLA, portanto, a seguir é o da UNITA, também já se revelou nesse contexto, e também garantem guarida ao mesmo jornalista. Várias coisas podem ser que venham a acontecer. As coisas não se podem manter sempre na mesma faixa. Tem que haver evolução. Prontos, para isso precisamos de evoluir, há toda uma necessidade que é também com essa conjuntura. Vamos ver, pode ser que tenha sorte. 

Pode ser que tenham sorte, não sei… 

Mas…pode ser que até, antes do julgamento, ele possa desaparecer.

 Só se foge mesmo…
 Que é o que tem acontecido aos demais.

 Que ele denunciou o Presidente também, já viu? 

E não é mentira. 

Não é mentira. 

E não é mentira. 

Nós próprios sabemos. Só que isso é uma miséria, tanto que depois eles mostram as imagens (incompreensão) toda destruída. Destruídas.
Só que não se pode invocar nenhuma… nenhuma personagem dessas. Não se pode. 

E eles não fazem nada. Há muito dinheiro em Angola… 

Aliás, que há leis mesmo que alegam isso. 

Dinheiros que saem daqui, que saem daqui de fora… 
Mas (incompreensão) hoje, no multipartidarismo e tal, é possível, é possível que aí as coisas possam encaminhar…

 Nós não podemos falar… 

Mas eu quando vim de lá as coisas ainda não estavam assim tão transparentes. Pois é…

São muitas coisas… Eles lá podem ver mas têm calar, não podem, não têm liberdade de expressão. 

Não podem revelar, não é? 

Quer dizer… 

Que há injustiça, muita injustiça mesmo em Angola, muita, muita. É o cúmulo. 

Aliás, ali tudo é a base de influência, portanto, se a pessoa se tiver… está à vontade, sem problemas absolutamente nenhuns. Agora, se não tiver, nem vale a pena. 
E o que é isso “ter influência”? Quem é que tem influência?

Quer dizer, “ter influência”, portanto, tem que ter a priori o poder económico. 

E ser do governo por exemplo… 

Se tiver o poder económico a partir daí eu tenho tudo porque eu já posso influenciar determinadas individualidades, portanto, judiciais, judiciais…

 Pois é, aqueles que me tinha falado na outra vez…

 Pois, porque se eu não tiver o poder económico eu não posso falar nada e pouco… nem posso mesmo abrir em determinadas questões. Portanto, eu não posso dar opinião a ninguém. 

Mas diga-me uma coisa: isso influencia... portanto, havia duas coisas que eu gostava de perguntar: uma é se influencia a vida profissional? Quer dizer, imagino que quando a gente está a trabalhar… 

Em parte, em parte… 

Há determinado tipo de coisas que a gente não pode fazer porque tem medo de estar… 

Sim. Sim. 

Não é? Isso acontece? 

Sim, mas se eu tiver o poder económico já posso. 

Se for o patrão, enfim, se tiver interesse nisso também pode jogar, não é? 

Ou patrão ou o caso do empregado porque vejamos: eu sou seu empregado, em determinada área, mas independentemente disso, eu também tenho um poder económico. (pausa)
Então? 

Muito embora seja seu empregado ou seu funcionário mas eu tenho poder económico. Mas eu trabalho consigo, sou seu empregado. Portanto, podemos chegar a um confronto, portanto… por qualquer, qualquer situação. Situação mesmo até… situações profissionais, chegamos a um confronto e daí implicar por vezes até certos valores. Portanto, eu na qualidade de funcionário, tentar desviar uma parte dos seus valores e a partir daí querer-me levar a tribunal. Prontos, mas eu tenho o poder económico. (pausa) O que é que acontece? Eu com esse poder económico, aí nós vamos nos confrontar. Pronto, eu posso constatar um advogado ou dois e um dos meus advogados aliciarem o juiz e o juiz vai dizer,  portanto, aquilo que o seu advogado lhe der ele vai confrontar. O que tiver maior peso é para onde ele vai. Portanto, quando chegar à altura do julgamento, por mais razão que tenha, automaticamente perde a razão. Porque ali é a voz do juiz que vale. Que reza. E é o meu poder económico. Está a ver? Pronto, esta é uma das cláusulas. Portanto, do… do sistema judicial… que reina lá, portanto, o poder económico. 

E na vida das famílias? Por exemplo, os senhores em Angola com os vossos amigos ou com…

 Sim… 

Falam destes assuntos, nestes termos com à vontade?

Sim. 
Falamos, falamos mas vejamos os tectos, porque não é qualquer pessoa que se pode manifestar sobre dirigentes ou sobre política. 

Sim, mas estou a dizer dentro de casa e isso, não é? 

Sim, fala. 
Sim, dentro de casa e mesmo fora. O tal problema que eu referi naquele dia… 

Ele é uma voz que não chega ao céu… (risos)  

É o tal problema que eu referi naquele dia, porque tudo depende de escalões

 …não interessa nada…(risos) 

Está a ver? Portanto, nos temos um escalão baixo. Escalão baixo não tem expressão. (pausa)
 “Não tem expressão” no sentido de que, embora fale publicamente do assunto, a voz não chega a lado nenhum, ninguém quer saber o que dizem, não é? É isso? 

Não, não. Há pessoas, há pessoas, portanto, que estão ali a funcionar a nível do governo, portanto essas pessoas é que estão muito atentas. Portanto, género policiais, que estão muito atentos. Portanto eles vão ver: se for pessoas menos influentes, que eles acham que não vale a pena aquelas pessoas nem têm sequer a noção daquilo que estavam a dizer, eles… 

Não ligam.
Não ligam. Portanto, e se forem pessoas que eles já vêem com uma certa evolução e tal, “não estes indivíduos aqui, pá, não temos outra alternativa.” Como a policia secreta não existe, portanto, aboliu-se lá já devido a certas… certas, como direi? (pausa) A certos desvios que faziam, desviavam as pessoas, levavam e não sabiam para onde é que iam, as pessoas desapareciam… 

Quando é foi abolida a policia politica? 

Em Angola… 

Quando, quando? 

Não sei. Isso foi a partir… a partir de quê? Há uns… 
(incompreensão) eleições… 
Não, não… 

Quando foi das eleições, as últimas eleições, já não havia. 92, não é? 

Sim. 
É 92, mais ou menos… foi. 

Foi, foi a partir de 92.

 Quando foi das eleições que a UNITA depois… deu problemas… 

Foi, é isso. 

Aí aboliu-se. Então a partir daí as pessoas já ficaram um pouco mais à vontade. 

Mais à vontade.
Antes não era assim. Não se podia falar na rua? 

É…
Nem pensar nisso, nem pensar nisso. 

Ninguém falava… nem podíamos…
É que nem na rua, nem em casa… e mesmo em casa, sabe Deus. Sabe Deus… pois é… 

Ah, bom. Mas portanto já houve uma evolução então aí, não é?

Sim… sim… 

As pessoas podem dizer qualquer coisa… 

Sim, mas não significa dizer com isso que as pessoas tenham um certo à vontade. As pessoas é que têm que ver com quem conversam e onde conversam. 

E deixar andar o barco… 

Sim, mas quer dizer, de qualquer maneira não existe um medo tão grande como havia dantes? 

Não, não… 

As pessoas vão dizendo e tal, pronto… 

Há pessoas que falam. Que vão há rádio, há lá a rádio inglesa, se não me engano. 

Vão denunciar… 

Vão à rádio e falam mesmo. 

É a Emissora Católica.
Até chegam a falar “Simplesmente, que largue a cadeira, que dê a outro. Nós estamos cansados, estamos não sei quê…”. Há pessoas que vão à rádio inglesa, tanto que rádio inglesa tinha sido… eles tinham prendido todos, lá da rádio… é… católica… eles tinham prendido todos, mas depois veio uma ordem de fora, acho que foi mesmo…

 Aquilo foi de Roma… 

De Roma. 
Aquilo foi de Roma.

Que tinha que ser reposto novamente. E as pessoas agora, mas só o povo, por exemplo, do norte, é que tem… tem coragem. O do sul não tem, não tem a coragem…

“O povo do norte”? Desculpe-me lá mas eu estou perdido…O povo do sul é de Luanda, é isso? 

Não, não. 

O povo do norte é Luanda. 

Ah, então estamos a falar de Luanda. 

Luanda… 

Mas há o povo do norte e há o povo do sul em Luanda? 

Sim, pois… 

Está bom. 

Aquele povo que tem mais… tem mais medo, está a ver? E o povo do norte não. 

O povo do norte veio de aonde? 

É mesmo lá de Angola… São todos angolanos… 

Eu sei, mas se há uma diferença entre eles, porque é que há essa diferença? 

Bem, são irmãos ou não sei…

Uma diferença por uma razão muito simples: portanto, o povo do norte, quer dizer, é um pessoal, portanto, que é mais activo e o povo do sul já é mais pacato. Portanto…

Mas uns… por exemplo, alguns deles apoiam… quem é que apoia mais o MPLA? É o norte ou é o sul?

É mais o norte. 

É mais o norte… 

Muito embora no sul também exista imenso… 

Também existe, claro, pronto. Mas há mais…

Mas é mais… 

Estou a dizer são mais activos em Luanda, é isso? 

São, são. Não, e são mesmo nativos de Luanda. 

E os do sul, não? 

Os do sul, não. 

Vieram do… 

Sim. 

Vieram com… 

Vieram do interior para Luanda. 

Foram vindo… 

Sim. 

Foram vindo e pois, então com a guerra e não sei quê… tanto que lá tem… há mais (incompreensão)
São mais pobres no sul? 

É são… 

Não, mais pobres não. 

Não, somos nós. 

Antes pelo contrário, são mais ricos. 

Não somos nós. Somos nós trabalhadores e ganhamos muito mais. 

Porque a maior parte dos pobres nós vemos tanto em Luanda mas no pessoal do norte… 

Mas há uma diferença (incompreensão) uma distinção: povo do norte, povo do sul, povo não sei de onde… Tem assim uma distinção muito…
Não sabia… 

Há, Há… 

Portanto, esse partido da UNITA, esse partido, portanto, é um partido radicado mesmo no sul, a partir do sul. Mesmo o presidente ou ex. Presidente, o Savimbi, é mesmo do sul.

 Pois, pois…

Por isso que levou mais tempo. Porquê? Porque ele queria era fazer crer ao pessoal do norte que no sul também havia indivíduos inteligentes. E aliás tem tirado partidos, podemos dizer de passagem, (incompreensão) politicamente, isto não tem nada a ver com a justiça… (risos), então, que também devemos muito à guerra que o Presidente da UNITA estava a fazer. Porque nós sabemos desde então que o MPLA sempre foi um partido de opção comunista. E ao passo que a UNITA já não. Já era um partido que lutava realmente pela democracia. Só que ele foi ambicioso de mais também. E por ser ambicioso é que o próprio povo dele também negou-lhe nas urnas as eleições. 

Por culpa dele até…

 Por culpa dele. Porque se ele fosse inteligente ele tinha ganho… tinha ganho a guerra. Então, influenciou-se também por determinadas pessoas que estavam cá, na Europa. Influenciaram-no muito e pronto, ele caiu no erro. Caiu no erro e perdeu. Senão tinha ganho. Portanto, vemos de qualquer das formas no povo do sul também há pessoas inteligentes. É um povo também inteligente, tal como em Luanda. E aliás até eu chego a uma determinada conclusão que o povo o sul, há mais indivíduos formados do que no norte. Do que no norte… No norte é aquela convivência, portanto, eles vivem, portanto, numa costa marítima, têm ali um porto, há muita influência daquele pessoal. E no sul a maior parte do pessoal é mais do interior. 

Mais agrícola e tal? 

Sim. Mais agrícola… então, nesse contexto, também não deixaram de se formar. Há homens no sul, na sua maioria, a constituição da UNITA são todos pessoal do interior, portanto, agricultores. Tiveram aquela influência e transmissões e tal, foram instruídos ali e prontos, também começaram a adquirir os seus determinados conhecimentos e tal e pronto.

Mas contem-me uma coisa: já falaram-me aqui da igreja… 

Sim. 

Da importância de Roma. Portanto, isso também tem influência na justiça…

 Sim, sim tem e muita…e muita…
Explique-me lá isso. Explique-me lá… 

(risos) 

Sabe naturalmente…

Portanto, em termos jurídicos, aquele o… aliás o MPLA a princípio, que é o governo actual, eles até nem queriam…

Não queriam.

 Nem queriam que essa emissora viesse a funcionar. 

Está a falar na tal emissora inglesa? 

Sim. 
Sim.

Não queriam que viesse a funcionar por uma razão muito simples: portanto, esses não têm fronteiras. Tudo aquilo que apareça que diga respeito a injustiças, eles bombardeiam logo. Denunciam…sei lá, não têm…

 Mas a emissora é inglesa porquê? Porque quem produz aquilo são os estrangeiros, é?

 Quer dizer, em parte são, porque na… porque na religião católica nós temos vários missionários.

Ah, mas portanto, a emissão inglesa mas é da responsabilidade da igreja?

Da igreja católica… 

Ah, não tinha percebido… 

Sim, da igreja católica. 

É uma emissora católica? 

É uma emissora católica mesmo…
Eles têm mesmo jornalistas… 

Têm defesas diplomáticas? 

Sim, têm, têm… e eles têm mesmo jornalistas equacionados mesmo só para aquilo. Para esse efeito. Pronto, e a partir daí eles não têm quaisquer problemas. Só que houve uma determinada altura que eles estavam mesmo a dar sequência aos bombardeamentos ao governo e denúncias, o governo estava-se a sentir… 

Mal. 

Mal e a partir daí mandaram encerrar. O governo, não é? Mandaram encerrar. Porque aquilo também foi só pouco tempo. Porque depois o Papa, que logicamente tem uma certa influência, mandaram logo reabrir novamente que era para não criar determinados embaraços políticos para o próprio governo. E o governo abriu aquilo. Foi obrigado a abrir mão novamente. E a coisa manteve-se… 

Agora também já é a mais… portanto, em Luanda principalmente, porque há jornalistas de…Portugal, Jornal de Angola ou Jornal (incompreensão) a Folha 8, a não sei quê… 

Já há muitos jornais? 

Há muita coisa…

Sim, já.
É uma pouca vergonha, e uma pouca vergonha, muitos escândalos… 

Mas eu acho que se devem ter integrado da situação que se vive em Angola, não? 

Não, não. Eu não. Em Portugal também há muita barraca. Não temos conseguido acompanhar tudo… 

E quando não é jornalistas de Angola mesmo em Angola, quando vai falar… 

Não estou não. A gente aqui sabe pouco, fala-se de vez em quando…
E perguntam assim ao povo qual é a altura melhor: se era a da era colonial ou se é agora… Mas aquele povo (incompreensão)
Mas isso já a título de especulação… 

Claro… 

Determinados jornalistas que vão daqui, então eles vão…

 Mas na época colonial já… na época colonial metade das pessoas que existem ainda não existiam, não é? 

Sim…

Mas muita gente lá, a maior parte dos velhos, todos aqueles… eu ainda sou da parte da era colonial, não é? 

Sim, está bem, mas isso…

Portanto, eu nasci em 53 o… o colono ainda estava lá. 

Pois…

 Então, pronto. Então eles entrevistam as pessoas… 

Mas a maioria dos angolanos são… com menos de doze anos não, não é? 

Menos de? 

Têm menos que 15 anos. Há muitas… não é como aqui. Nós temos um povo envelhecido, não é? 

Pois… 

Mas em África acho eu que não. Devem ter muita gente nova? 

Sim… 

A maior parte… 

Não, tem muita gente nova… muito embora a guerra tivesse devastado muito 

 Muita gente. Muita gente…
 E em parte, portanto, as pessoas também emigraram, na sua maioria vieram todos aqui para Portugal, portanto, que era mesmo… o país que tinha mesmo que salvaguardar a posição, portanto, de África, propriamente dita, Angola e Moçambique e… prontos. Mas de qualquer das formas ainda ficou lá muita malta. Focou lá muita malta… E incluindo até mesmo portugueses. Há lá muitos portugueses. 

Já há. E agora são muitos. Primeiro vieram todos, não é? (Incompreensão) mas agora não.
Houve muitos… que nem sequer quiseram, nem sequer quiseram, quando se abriu depois as embaixadas lá, quiseram, portanto, ir e tratar dos seus bilhetes de identidade, “Ah pá, já estou aqui há tantos anos, pá. O que é que eu vou fazer também? Eu já sou mais angolano que português, pá”. E pronto. E a DEFA também, a polícia de emigração, também deixou-os à vontade. E estão à vontade lá.

As crianças também hoje já falam… Há crianças, por exemplo, assim meninos de rua, que vivem na rua mesmo por causa da guerra, por causa de não ter pais nem mãe e eles ficam na rua, mas a gente fala com aqueles miúdos, entrevista um dos miúdos ou qualquer coisa e pergunta, e eles falam também. 

Eles também dizem que há muita corrupção. 

“Oh, aqui tem muita corrupção, são muito ambiciosos” e perguntam até a… 

Uma jornalista portuguesa…estava a fazer uma entrevista…

 Portuguesa a perguntar a um miúdo…
Isso eu lembro-me de um programa qualquer… 

E o miúdo… ela perguntou-lhe, “Então como é que tu estás? Qualquer dia a guerra vai acabar”, e ele disse, “A guerra acabou, mas o sofrimento nunca vai acabar em Angola”, “Porquê?”, “Ah, porque estes são muito ambiciosos, são muito ambiciosos…”

Isso depende da nossa ambição… 

Era um miúdo pequeno, e ele a dizer, “Eu também quando crescer, eu também, eu também vou ser assim. Também vou ser ambicioso”. Por isso já vê, aquilo… 

“Que eles são ambiciosos, não querem largar o poder por causa da ambição, querem sim enriquecer. Mas esquecem-se que nós também estamos a crescer e que também temos as nossas próprias ambições.” Significa até que eles também querem se enriquecer. 
Claro, claro… Mas isso não é boa coisa, porque eles não devem estar a dizer que vão fazer isso… 

Não têm nada, nem conseguem, coitados, não têm estudos, não têm nada… 

Por meios próprios…

 Pois… Primeiro falta de formação académica 

Pois.

Que é um dos males. O governo, a autoridade governo, devia era logo melhorar aí. 

Tanto dinheiro…O país é muito rico. É isso mesmo. Mas eles não fazem nada, não fazem nada…
Abrir escolas, dar mais oportunidades, pá… sei lá, sei lá… abrir mais casas, pá, para poder formar os miúdos, pá. Aí é que era. 

As casas estão a degradar, as estradas estão uma vergonha, uma coisa ou outra… Aquilo querem fazer um pontezinha daqui para ali pedem logo milhões de dólares. 
Biliões! 
Aquilo que já está combinado: aquele tira um bocado, aquele tira um bocado, aquele tira um bocado, e vão lá, fazem qualquer porcaria, que em dois, três meses aquilo tudo cai vez… É tudo assim. É tudo assim… 

Este senhor, dono deste… deste apartamento, é uma figura de destaque em Angola. É o governador de uma província. Que é da província de Benguela. Portanto, também… 

Deste apartamento e para dizer outros mais. 

Também aparece, aparece nessa mesma lista do Presidente da República dos poucos milionários de Angola. Ora eu posso, em Angola, eu posso ir a tribunal e denunciá-lo. E com provas evidentes. 

Esteve em casa dele!? (risos) 

Não, não. Esta casa, esta casa é dele. 

Este apartamento é dele. A minha filha está… paga a ele 

Pagam-lhe um aluguer a ele? 

Pagamos o aluguer e ele assina. 

Não, que eu tenho provas evidentes e posso provar os recibos. Quando for para Angola hei-de levar. 

Tem aqui casas, tem aqui… 
Mas estou sujeito, após a minha denúncia e com essas evidências todas, estou sujeito a desaparecer. A aparecerem-me em casa a altas horas da noite, a polícia de choque baterem a porta e perguntarem por mim e minha mulher dizer, “Ah o meu marido está na sala, está no quarto…”, “Faz favor, chame” 

 “Acompanhe-me, faz favor…” 
Não, não. “Chame.” Chame, eu venho, inocente, sem saber do que se trata, levar dois tiros meterem-me um selo no pulso, como um bandido altamente perigoso. E eu ficar estendido na porta com aquele selo no braço.

Mas é a policia que faz esse?

 A polícia é que faz esse serviço. 

Fazem mesmo, mandado pelo governo

 Então o que acontece? Quando forem 5 horas da manhã, há recolha em todos os bairros e ruas da cidade onde eles tiverem perpassado esse trabalho, então, um carro da polícia fazer a recolha desses corpos todos. 

Ah, isso é assim? 

Com a recolha desses corpos todos, pronto.

 Os jornalistas dizem, “Morreu”, ninguém sabe, “Morreu de quê?”

E acabou. E a viúva não pode dizer nada. 

Depois dizem logo, “Ajuste de contas”, “Ajuste de contas” é isso. Alguma coisa ele fez, então… 

E foi a polícia, se pôs lá uma… se pôs lá uma coisa, foi a polícia que pôs. 

Foi a polícia de verdade. Aí todo o mundo sabe que é o governo, mas eles não se podem manifestar. Todo o mundo tem que ficar calado. 

Aquilo é uma confusão...
E a viúva é logo avisada: a partir daqui não há óbitos, não há nada.

Não há óbitos, não enterram?

Nada. Não pode enterrar… 

Não podem fazer nada.  

Agarram o corpo e nunca mais a viúva o vê? 

Eles próprios encarregam-se de vir buscar o corpo, fazem desaparecer o corpo, se enterram, se botam fora, se queimam, se vai para cremar, isso ninguém sabe. Portanto, a viúva fica logo, fica logo avisada que está expressamente proibida de fazer qualquer tipo de manifestação. Nem óbitos nem brincadeira nenhuma. Não há nada disso. Prontos. 

Mas mesmo assim já está a mudar um bocadinho… já está a mudar um bocadinho… a guerra agora…

Não, mas em Luanda não vale a pena. Tu não brinques em Luanda, em Luanda não brinques. 

Mas quer dizer, não vale a pena… vamos lá a ver… um caso desses se for à justiça… quer dizer, não vai à justiça. Se for à justiça não tem lógica nenhuma. 

Não vai. Isso, só os homens da judiciária é que podem provar a lei. Só os homens da judiciária é que fazem provar a lei. Se a judiciária que tem…

Mas esse trabalho é um trabalho que é feito no quadro das suas obrigações dos funcionários normais… 

Eu acho que isso não é legal… 

Ou …

Não, não… 

Ou é pago à parte? 

Isso são orientações do governo. O governo baixa essas ordens e acabou. Portanto… 

Mas isso pode ser pago à parte, quer dizer… 

Não, não, não… 

Faz parte do trabalho normal de um polícia? 

Faz, faz, faz. Mesmo da judiciária. 

Então, mas quer dizer, isso quer dizer que os polícias são todos assassinos? 

(risos) 

Não… 

Ou há um sector da polícia que é assassino e é camarada uns com outros também? 

É um sector da polícia.

Está dividida a polícia? 

Portanto, aquilo é o seguinte: indivíduos que pertenciam à antiga segurança de estado… 
A tal policia secreta? 

Pois, a tal policia secreta… 

Então mas não foram desmobilizados? 

Não, não… Como fizeram tantas, então, o governo numa forma de camuflar… 

Está certo. 

Então, retirou os homens dali, enquadrou-os… 

Num determinado… 

Portanto, no sector… 

Judiciária… 

Da judiciária. Sector jurídico. Então, estes homens, de qualquer das formas, o sistema deles é só para abate. Que eles são militares. Não são civis. Portanto, estão enquadrados na polícia. 

Mas a polícia secreta também fazia trabalhos deste género?

 Oh, a polícia secreta nem vamos dizer. Por isso é que acabaram com esse nome da polícia secreta que é para o povo voltar a… quer dizer, para lhes tirarem… 

Para acabar com…? 

Porque eles estavam aterrorizados, está a ver? Eles estavam aterrorizados. E então, para lhes poderem limpar o cérebro, pronto, acabou a segurança de estado, não existe mais segurança de estado, o povo estão à vontade não sei mais quantos por aí a fora… Mas, prontos, tiraram dali as pessoas e enquadraram-nos noutros sectores. Prontos. Então, como em Luanda há muita bandidagem, há muitos roubos e não sei quantos por aí a fora, que tudo isso parte é da carência, que é contra o governo, então, estes homens estão ali equacionados só para esse efeito. Tanto mais que de dia, por vezes, eles aparecem na rua, a polícia tem pistas, se vê os indivíduos… 

Apontam mesmo…
Ali há um carro, pá, que anda com um determinado grupo e esse grupo é indesejável, têm que ser abatidos. Chamam-nos até batuqueiros. Têm que ser abatidos. Pronto… 

Quem são os batuqueiros, são os do carro? 

Sim, os tais… os tais bandidos. Portanto, chamam-nos… denominam-nos batuqueiros. Portanto, essa própria tropa, também vêm com o carro da polícia, mesmo de dia, não têm problemas, localizam e metralham os gajos ali. Abatem-nos. Vão-se embora. Pegam no rádio, comunicam, e então vem um carro da polícia, que está preparado, retiram os corpos, metem naquele e fazem desaparecer. Pegam no carro, levam para a polícia…

Quer dizer, nunca há processos judiciais?

Não, não, não há. Aí não há. 
Não… eles estão à ordem do governo, são perigosos. 
Aí não há. 

São elementos altamente perigosos. 

Está bem, mas podia ser… 

Não… 

Podia haver um juiz… 

Nem podia… 

Não, não há nada disso. Nesses casos não. Então o que é que acontece…

Então, há a guerra, há… enfim, a luta do governo contra os seus inimigos e há os processos judiciais…
 Sim, sim…

Que são outra coisa?

 Sim, aí já é outra coisa. 

Que não é crime, portanto? 

Não, não. 

Alguns crimes vão lá… 

Alguns, não muitos… 

Não, por exemplo, eu se for roubado, não é? Vem… 

O que é que acontece? A partir daí, é o seguinte: essa mesma tropa, portanto, está preparada para esses serviços. Mas, no entanto, se eu tiver lá algum amigo… que eu tenha um individuo, por exemplo, que me deve há bastante tempo e não há meio de me pagar, eu vou ter com ele, “Oh pá, estás a ver fulano assim assim?”, “Estou a ver”,“Olha o gajo deve-me x eu vou-te dar x. Vai ter com ele e diz a ele se quer pagar o dinheiro. Se não quiser pagar o dinheiro, já sabes pá, limpas o gajo.” E ele não tem problemas. “Mas quanto é que me dás?”, “Dou-te x.” (incompreensão)E ele vai, vai ter com ele. “Ó senhor, você conhece fulano tal?”, “Conheço, sim senhor”, “Olhe, ele mandou-me cá que é para ver se você dá esse dinheiro”, “Ah e tal, porque agora não tenho e tal…”, “Mas você quer dar o dinheiro ou não quer?”, “Não, não dou e não sei mais quantas…”, “Pronto. Quando é que você vai me dar esse dinheiro? Que eu venho cá para vir buscar o dinheiro. Sou eu que venho cá, já não é ele. Eu é que venho cá buscar o dinheiro”, “Ah, vem cá dia tal”, “Mas de certeza?”, “De certeza”, “Pronto, eu dia tal venho cá. Se o dinheiro não estiver aqui fique a saber que vai desaparecer”. (pausa) Prontos já lhe deu um aviso. Ele vai-se embora. Ele depois vem ter comigo e diz, “Olhe, eu estive lá isto disse-lhe isto assim, assim, assim… o gajo ficou de me dar o dinheiro dia tal”, “Pronto, então dia tal vais lá. Se por acaso ele der o dinheiro, muito bem. Se não der, já sabes, pá”. Pronto, vai. Eu livro-me de toda uma responsabilidade. Aí já não me implica, portanto, processos judiciais, porque não sou eu que estou a aparecer. Quem está a aparecer é o indivíduo, portanto, da seita judicial. Chega aquele dia, ele parece. Ele aparece, vai lá, “Então, meu senhor, eu já cheguei. Vim buscar dinheiro”, “Ah tal, não tenho dinheiro!”, porque por vezes, também há indivíduos que pegam e juntam a sua quadrilha também. Amigos armados e pronto, ficam à espera daquele indivíduo. Portanto, ele chega, “Não tem o dinheiro? Prontos, não há problema eu vou-me embora”. Percebe que tem lá mais gente lá dentro e vai-se embora. Ele vê. Mas ele por volta das 4 e meia da manhã, eles vêm. Batem à porta e já vêm todos fardados e mascarados. Bate a porta, “Quê?”, “Autoridade”. Pronto, levanta-se, vem abrir a porta, vai a ver, tufa! Tufa! Caiu. Espetam-lhe o selo e vão-se embora. Depois comunicam, “Olha, passem na rua tal, bairro tal…”, como se ele também pertencesse à seita dos bandidos. Quer dizer incluído ali também. E pronto, é assim. 

Também… 

Tantos anos? Qh… não brinques, não brinques… 
Em Luanda.

 Em Benguela também. Mas imagina quantos também que não desapareceram em Benguela. Tu não sabes, mas eu sei. Quantos… Não vale a pena… O governo está estendido, ramificado… sei lá, em todo o país. 

Aquilo só pode mais 
Só daqui por uns 3, 4 anos… Pode ser que aquilo endireite. Porque agora também começa a vir gente nova…

Equilibrado, é equilibrado… porque aquilo está numa… 

Porque de momento, aquilo…
Revolução muito grande. (risos) É triste mesmo porque o nosso país é muito rico, muito rico, não é? E as pessoas estão a passar aquilo que não deviam passar. 

Está bem… Pois é, pois é… 

Só se açambarcaram da riqueza do país… 

Aliás estão é a deitar o país a baixo… 

É um país de rastos. E quem não tem esse poder, não é ninguém, está a ver? Não tem nada. Tens de trabalhar, aquilo que conseguiste é para comer é para pagar a renda de cada e mais nada. E continua sempre a trabalhar e coiso… Agora eles não, eles têm tudo, eles… 

Porque eu não acredito que aquele país tivesse tanta necessidade de penar pela…
Pelas ajudas… 
Pelas ajudas monetárias. Nós tínhamos necessidade nenhuma. Nenhuma… 

Coisas que são dadas aqui de fora, muita gente se preocupa. Eu vejo aqui a recolherem e não sei quê e a mandarem para lá. A maior parte, até chegar às mãos… 

Do (incompreensão)… 

Do (incompreensão), já só vai uma miséria. Está a ver? Que eles recebem isso talvez (incompreensão). O resto tudo, a gente vai e encontra no mercado. No mercado municipal encontra aquilo tudo a vender. Quem pôs lá? Eu não. 

O ministro… O ministro da Reinserção Social, quando era ministro, que ele… ele já foi exonerado… ora, o ano passado, ele depois de ser exonerado, dia seguinte, mandou buscar um carro que ficou por volta de 100 mil dólares. Ele mandou buscar. Depois de ser exonerado. Dois dias depois, mandou buscar um carro que ficou por 100 mil dólares. 

Mandou buscar um carro, quer dizer? 

Mandou buscar… 

Tirou ao Estado? 

Não, não…

 Ah, não, mandou… encomendou, encomendou pessoalmente… 

Mandou vir, sim. Mandou vir de fora. Daqui da Europa… agora não sei se foi da Alemanha… 

Mas estava-me há bocadinho a dizer que a Reinserção Social lá não existia ou fui eu… 

Não, não, sempre existiu. Sempre existiu. O actual ministro é que já nem sei quem é…

Então, mas a reinserção social faz o quê? 

A reinserção social, portanto, tem por obrigação… eles têm, portanto, um valor a nível do orçamento geral do Estado, portanto, todos os anos dá-se, portanto, a cada ministério um determinado valor. Portanto, esse valor no que concerne à reinserção social, portanto, é única e simplesmente para inserir nas populações mais, mais vulneráveis, está a ver? Então, eles compram determinados alimentos, cá fora, vêm cá fora, fazem as compras: farinhas e… e milhos lá para o cultivo deles, sei lá… tanto no que concerne a roupa… sei lá, em detrimento das necessidades deles, não é? Pronto, eles têm esses valores. Mas, ele por exemplo se receber um bilião de dólares, ele em contrapartida é capaz de subtrair logo 500 ou mil para ele. Portanto, aquilo vai para conta dele.

 E o resto que fica funciona mais ou menos ou?

 O resto do que fica ele vai pensar é no bloco dele. Portanto, ele é o ministro, tem o Vice-ministro, depois tem o secretário-geral, 
(risos) 
Depois tem a secretária… geral ou secretário geral… Aquilo desce por escalão. Resultado: aqueles que menos capacidades têm para poder sentar-se no gabinete do ministro para dizerem algo, então, esses ficam assim. Porque também não lhes convém meteram-se logo todos na seita. 

Claro… 

Portanto, aqueles ficam ali a usufruir só do salário. Portanto, eles vão vivendo, vão-se enchendo, vão-se enchendo… E pronto, quando forem a dar o balanço, as populações estão a passar mal. Depois aparecem meninos de rua, mas não havia necessidade nenhuma para aquilo. Não havia. Em Angola não havia. Porque depois não é, nós vemos o próprio Presidente da República… Ora, ali vê-se as estradas, estão uma miséria. As casas não se reparam… porque antigamente…
Deixe-me fazer uma pergunta… deixe-me fazer uma pergunta um bocadinho mais atrás. 

Sim. 

Quem é que… há alguém que vai preso? Quer dizer, pelo que me está a dizer, a polícia judiciária, resolve os problemas todos a tiro, não é? Mas… acaba por não haver justificação para haver gente nas prisões, não? 

Sim, há… 
Não, as pessoas têm que ter… 
Há pessoas, há pessoas realmente que… que estão em prisões. Mas vemos, por exemplo, é um indivíduo que teve um acidente…

 De automóvel? 

De automóvel. Que é culpado… 
Roubos… 
Portanto, roubos… um indivíduo que vai assaltar uma casa por exemplo… 

Que mata…
De um senhor que seja influente … 

Sim, porque se não for influente também? 

Porque se não for influente também não dá nada. A menos que o próprio gatuno mate o dono da casa. A partir daí, depois dele ser localizado, aí vai para a prisão, portanto, e aguarda julgamento. Porque, de contrário, um dirigente, por exemplo, esse ministro que foi exonerado, esse ministro quem é que vai… quem é que tem competência para o meter na cadeia? Se ele conhece os podres dos outros ministros. 

Pois, claro… 

Que ali não há ninguém que não roube. Todos roubam. Aliás que é a palavra… mais vulgar, não é? Todos roubam. E prontos. E ninguém acusa ninguém. Agora os outros partidos, esses acusam, denunciam, os jornalistas, não sei mais quantas. Mas aquilo é o seguinte, aquilo anda… é água que vai para a fervura, chega uma determinada altura, quer dizer, o lume é tanto que a água acaba por… por abrandar. Porque não há hipótese. Porque se vai pegar, meter aquele na prisão, aí tem que ir à rede toda. A partir daí o governo é destituído. São todos gatunos. Então, não convém, isso não convém ao governo, muito menos ao Presidente da República. 
E havendo a possibilidade de mudar de governo isso pode mudar? Era isso… era essa a questão. 

Sim, mas eu já vou por esta… eu já vou por esta…Portanto, não adianta, não adianta, na minha maneira de ver, portanto, não adianta destituir ladrões que já têm a barriga cheia para meter gatunos que vão lá com a barriga vazia. Que nessa altura, há-de ser um país que há-de viver sempre a mesma situação, porque todo aquele que vai para lá para o trono o objectivo é só roubar. Sugar, para poder encher. 

Mas eu por acaso reparei que o senhor tinha dito há bocadinho que daqui a 5 anos talvez melhore um bocadinho… 

Sim. 

A sua esposa tinha falado em 10. Mas, pelos vistos, a sua esposa está esperançada com as eleições, eventualmente possam… mas o senhor está menos crente? 

Não… Eu vivi aquilo de perto… e felizmente estive enquadrado em determinados sectores e eu vivi a realidade daquilo, vivi a realidade e pronto, por isso é que eu digo… 

Portanto, acha que não há muitas hipóteses de mudar? 

Não, por isso é que digo, estando o Eduardo dos Santos no poder, ele como já está… já está rico, já está com a barriga cheia… Que ele já não tem hipótese para poder enfiar nada. Se enfiar vai começar a abrir pelas costuras… (risos) Pronto, então é preferível que ele se mantenha, para ver se vai estabilizar o país. Então, ele agora é que lhe cabia por missão, talvez, começar a destituir determinados dirigentes e começar a dar a possibilidade nas calmas dos restantes, dos dirigentes, portanto, dos outros partidos. Portanto, começa-los a meter, eventualmente para ver se vão conseguir dar sequência, e aí, apertar então, com a… com as autoridades judiciais para depois, a partir dali, aquele que se verificar, portanto, com crimes de burlas e não sei quantos, então começar a apertar com eles. Mas ele, mas ele, mantendo-se no poder. Porque se vai meter lá outro Presidente pobre ele também precisa. É possível. E naturalmente aquilo vai dar sequência. 
Pode ser que não… 
Vai, vai, vai… Quem é que não gosta de dinheiro? E logo em Angola, pá. 

Mas eu tenho esperanças que mudando o governo…

Eu tenho um caso concreto…

Está a pensar em candidatar-se a senhora mesma? 

Não, não…

 (risos) 

Nem talvez… (risos) nem se (incompreensão) (risos) Ai, ai, ai… 

Mas eu tenho um caso concreto: o actual ministro…

 Era bom…

O actual primeiro-ministro, portanto, é um indivíduo que sempre foi o braço direito do Presidente da República e do governo em si. Que é o… Nandô. Hoje é o actual primeiro-ministro. Portanto, aquele foi preparado na União Soviética, mesmo para segurança de Estado. 

Para a polícia política, é isso? 

Sim, para a polícia política. Prontos. Ele actualmente é primeiro-ministro… Mas ele está rico, ele também está podre de massa. Mas só que ninguém aponta o dedo porque sabem logo o que espera de imediato. Logo. Mas aquilo não é de esperar.

 É ele que manda lá nesse sector da judiciária… 

Pois. Por isso é que ele nunca quis que a policia judiciária estivesse vinculada ao ministério da justiça. 

Então a policia judiciária está vinculada directamente a ele? 

A polícia judiciária está vinculada ao Ministério do Interior. Coisa que está mal. Portanto, se vemos… 

Se a judiciária… 

Se vemos no prisma administrativo ou jurídico, portanto, a judiciária deve estar enquadrada ao ministério da justiça. Não à polícia. Porque a polícia, nós sabemos… aliás eu sei, não é? Que estou falando do meu país. Portanto, a polícia é para fazer cumprir as leis. Portanto, um mandato do tribunal é necessário a polícia para se fazer cumprir a lei. Portanto, uma ordem de despejo, vem o mandato do tribunal, é entregue à polícia, o comandante da polícia, delega os seus agentes, e vêm para aqui para casa, “Senhores, têm aqui o mandato do tribunal…” ou por… por não terem as rendas em dia ou qualquer coisa assim do género… e está a polícia logo para fazer cumprir a lei. Agora, a policia judiciária estar enquadrada no sector, no Ministério do Interior? Impossível. Então, em termos políticos pois com certeza há conveniência do senhor Nandô, portanto, ter a judiciária enquadrada no coiso… para poder defender os seus interesses. O que se passa é isso. Prontos, impossível e é assim.

E diga-me uma coisa: se a gente tivesse… antes de 92, se houvesse por exemplo, polícia política em Angola, os senhores estavam aqui a falar comigo assim?

(pausa) É que nesse contexto, tanto eu … a menos que pertencessem a mesma polícia política de Angola. A menos que pertencessem à mesma política de Angola. Porque de contrário, podíamos ter a plena certeza que desaparecíamos todos. É que desaparecíamos. Ali não havia ninguém que pudesse apontar o dedo a ninguém. Está a ver? Ai desaparecíamos todos. Todos. Não havia excepção. 

Entre partidos, porque… 
Porque a partir dali… 

Antes de 92, eu vou para… saio da província de Benguela e vou para a província de Huambo passar as festas lá, aquando do festival, com a minha família. 
Ex Nova Lisboa… 
Ex Nova Lisboa… E então… 

Isso a gente sabe… 

Pois, então cortam. Quer dizer a UNITA corre com o MPLA… 
Com o governo. 
Com o governo. O governo vai para Benguela e eles tomam o poder na província de Huambo. Então, já não consentiam ninguém que estivesse daquele lado ir para o outro lado. Então, eu que estava lá, o meu marido estava em Benguela com dois filhos, eu estava no Huambo com a minha família e mais três filhos… Então, ninguém, nem eu tinha poderes próprios para poder seguir o caminho para Benguela. Ai de mim que (incompreensão). Eu fui para lá, só sei dizer que eu fui para lá com 72 quilos e sai de lá com 35 quilos. (incompreensão). O meu cunhado lá tinha uma loja, tinha padaria, tinha não sei quê. Então, aquilo paralisou tudo (incompreensão) Porque ali começou a desaparecer tudo. Desapareceu o arroz, desapareceu o açúcar, desapareceu farinha, não havia o pão, não havia nada. E nós fomos vivendo como podíamos, está a ver? E prontos, comprávamos… andávamos no limite marcado por eles. Só podíamos ir de x sitio ao x sitio onde eles controlavam. E ai daquele que quisesse ir para Benguela. Então, se fossemos atrás do outro partido, então ali cortavam logo o pescoço. E nós estávamos a viver aquilo. Nós começamos a sentir fome. Nós não tínhamos sal para pôr na comida, tínhamos sumo de limão espalhado por cima. Nós não podíamos dizer que tínhamos saudades de peixe, não comíamos peixe fresco. Só comíamos carne, carne, carne… e pronto, vivemos assim. E ninguém podia (incompreensão) ou eu ir a sua casa buscar açúcar. Não podia. E cortavam-nos logo o pescoço. E vivemos isso. Em 92, 93… eu sai de lá em noventa e… 94. Pois, sai de lá em 94. Quando o governo, depois, consegue… vá, pronto… vem e correm novamente com o governo da UNITA que estava ali. E foi dali que nós conseguimos. Muitos, muitos doentes mesmo, de morte mesmo. E pronto, era assim aquilo tudo. Não se podia falar, nem podíamos falar assim 3 pessoas a conversar… Tínhamos de estar dentro de casa, a espreitar quem vem à noite, vinham, batiam à porta, levavam um… ai de quem… se soubesse, por exemplo, eu era assim da UNITA, não é? Ele estava a favor da UNITA. Mas se algum soubesse que eu que estou aqui sou do MPLA, (incompreensão). Cortavam o pescoço a todos. Não deixavam nem rasto.

Pois é, pois é… 

Ainda bem que já… 

E então? O que é que…? (risos) O que queria adiantar propriamente quanto à vossa investigação parece estar a ir tudo por água abaixo, não é?

Não, porquê? Porque ainda agora começou, ainda agora começou… Não é interessante… é importante saber, portanto, são histórias que, algumas já tinha ouvido coisas parecidas, outras não, outras não. Mas…

Mas eu penso que agora aquilo vai melhorar porque primeiro já há liberdade de expressão, não é? As pessoas já estão mais à vontade… 
Aparenta… 
E… está a ir muita gente de fora, não é? E… agora a UNITA também, os membros da UNITA, não é? Que agora eles estão… 
Eles agora… aquilo agora é um partido político. 
Portanto, já é um a tomar conta do outro, 
Já não é um partido militarizado… 
Saber o que estão a fazer, não é? Jornalistas, agora aquilo também está cheio de jornalistas e sei lá o quê. Também daqui mesmo… do estrangeiro também vai para lá muita gente. E eu acho que tanta coisa… as coisas vão melhorar. Aos poucos. Mas ainda vai levar muito tempo. Vai levar muito tempo. Não é assim dum ano para outro que aquilo vai melhorar mesmo, não. Ainda vai continuar… Portanto, só agora é que eles fizeram lá o tal tribunal de contas, não é? Para julgar já os… 

Aquilo não funciona. Aquilo não funciona. Não há-de ser tão cedo… 

Mas por enquanto está a funcionar até aqui. Que não vimos nenhum ministro a ir para a cadeia. Não vimos nenhum governador a ir para a cadeia. Portanto, o nosso governador que é esse governador mesmo que está aqui, ele próprio veio de Benguela, por exemplo, nós estávamos de Janeiro… de Janeiro antes de… 

Ele já esteve lá dois anos… 

Não, antes de desaparecer o Savimbi… Antes de desaparecer o Savimbi, ele estavam já especiais, a guerrilha estava a chatear lá a nossa cidade. Portanto, era a partir daí, ele dizia que era não sei quê, mas o povo sabia que era a UNITA que estava a fazer os distúrbios em volta da cidade. A partir daí ele saiu… mas já foi com… por causa daquele problema, de desvio de dinheiro, não sei quê. Fizeram… ele tem costas quentes, pronto, disseram que ele estava doente, não sei quê. Mas (incompreensão) nós não tínhamos governador. Não tínhamos governador. O nosso governador tinha ido não sei para onde, não deu explicação ao povo… não deixou lá ficar… 
RTP Africa… 

Aquilo é um problema… 

Ele ainda não está lá. 

Não está lá? Então, não elegeram ainda um comissário? Um comissário sai e não diz para onde vai… 

Governador. 

Governador, não é? E… assim porque se ouve boatos: uns dizem que fugiu, outros dizem que não sei quê… Mas são bocas soltas, ninguém faz nada e pronto. E é assim. E é assim… Por causa da guerra. Mas como aquilo agora vai, não é? Não havendo mais nada, eu penso que já não vai haver mais guerra, porque também se houver mais guerra não sei onde é que vamos parar.

Mais guerra agora, parece que é mais difícil. Isso já é uma grande, uma grande coisa, porque, apesar de tudo, já é uma mudança grande. 

Já é uma mudança… 

Mas eu não tenho… 

Já uma pessoa circula, embora muitas minas, muitas minas mesmo… 

Pois é, pois é… 

Mas já se circula nas partes mais principais já se pode circular. Nós estávamos asfixiados… não se podia ir daqui ali, daqui ali… 

Um país há 20 e tal anos de guerra é muito. 

E muitas minas… Está a ver na Jugoslávia também já têm muitas minas e tiveram muito menos tempo … 

Quem está aqui, está. Quem está em (nome) está. Quem está… (outro nome) está. E estávamos assim. Mas vai mudar, vamos a ver, não é?
Pois é, sim senhor. Foi uma grande conversa, gostei muito deste bocadinho…

Mas não é aquilo que queria, porque nós não estamos a ver… 

Não, mas não estejam preocupados, porque é exactamente o que eu quero. Se eu soubesse o que é que venho à procura, escusava de vos perguntar. Sabia logo. Não é? O que me interessa… o que me interessa, exactamente é ouvir…

Principalmente a nossa justiça mesmo em Angola é muito complicada, e é muito difícil mesmo de a gente dizer aquilo… 

É uma justiça prematura, é uma justiça prematura…

Talvez daqui por mais um tempo as coisas vão começar… (incompreensão)
Não é que não tenham condição daquilo que estão a fazer. Eles têm. 

Eles sabem o que é que estão a fazer?

Eles têm. O povo lá… 

Não são distraídos? 

Não… 

Eles mesmo sabem que o povo lá farto. O povo está farto. Mas quem somos nós para (incompreensão) alguém… 

Mas eles sabem que também estão a injuriar a própria justiça, eles também sabem… 

Sabem… Eles também sabem. Mas pronto, é eles que têm tudo, nós não podemos fazer nada. 

Ali eles precisam… E pronto, tal como precisam… 

A não ser que apareça alguém que consegue… ou há eleições, que consiga derrubar o governo ou… sei lá, não sei. Entre esses partidos que estão no poder… Vamos esperar. 

É preciso… naturalmente, ainda que o governo seja derrotado a nível de coiso… de eleições… também é uma verdade: que o povo está saturado com esse governo, está. Isso é a realidade. Não haja dúvidas. Até eu próprio se tivesse que votar, eu não votava. Era capaz de dar um voto nulo. Mas que de qualquer das formas, também estaria a prejudicar o meu próprio país. Se tivesse que dar um voto nulo… 

É uma situação complicada… 

É uma situação complicada. 
Por outro lado, dar o meu voto a um outro partido político…a partir daí também estava a cometer… porque depois daquele partido ser eleito, outro Presidente da República e que viesse a cometer ainda outras barbaridades, piores ainda que aquele, então, eu aí também ia me sentir criminoso. Então, preferia antes não votar para ninguém. 

Não, mas eu por mim prefiro que mude. Que venham lá outros gatunos…
Vem outros mas não tem hipótese. Há-de ser pior… há-de ser pior… 

Sim senhor, mas isso de politica, eu como não voto estou mais descansado que os senhores…

 (risos) 

Diga-me uma coisa: há alguma possibilidade dos vossos filhos querem falar connosco? Quererem, não é bem quererem … a gente é que queria falar com outras pessoas. Acham que há possibilidades de apanhá-los? É difícil? Têm muito que fazer, não é? 

É difícil… 

Eles trabalham, só vêm à noite, só lá para as 19… 

Mas a gente podia era falar ao fim-de-semana. A gente não tem problemas ao fim de semana. 

Estes que trabalham na obra, eles trabalham mesmo sábado… 

Porque, mesmo os fins-de-semana…é um bocado complicado… 

Eles são muito puros, são crianças, não é? Eles estão lá naquela vida… 

Está bem… Eu sei que quer protegê-los mas eu só venho falar com eles… (risos)

Não, não…não é querer protegê-los… 

A não ser que queira eles ajudarem eles (incompreensão) aqui… 

Não, eu tenho ideia é que eles terão uma ideia diferente de justiça do que os senhores, eventualmente… Eu bem sei que a situação é semelhante, não é? 

Pois… 

Mas por serem mais novos, naturalmente…. 

Mas eles não têm… talvez por nós lá em Angola não temos esta coisa com as crianças estarem já mentalizadas… de saberem… 

Envolvidas em determinadas discussões…

 Envolvidas em coisas de justiça e quê… não, são muito puras, são…

Está bem, mas se calhar essa é que é a sorte. Uma das maneiras dos povos mudarem é os novos não se lembrarem das barbaridades que os velhos fizeram, não é? 

(risos) 

Porque senão estávamos mal. É uma das maneiras…

(fim da cassete – Lado B: conversa sobre a marcação da entrevista com os filhos)

Não sei. Que eles estão muito…
Eles são muito pacatos. 

Os senhores também não queriam falar e foram falando.

Não. Somos completamente diferentes. Diferentes.

(vozes sobrepostas)

Está a ver? Isso já me interessa, eles estarem mais preocupados, se calhar, com o que se passa cá.

(vozes sobrepostas)

Mas eu peço na mesma que faça esse favor. Pergunte. Se eles estiverem disponíveis, ficamos com o contacto deles e combino com eles. Se não quiserem, pronto… mas eu preciso de entrevistas. O que os senhores me estão a dizer é que eles são diferentes, a experiência, falam de outras coisas…
(vozes sobrepostas)

Na terra deles só havia miséria, vieram para aqui…

Mas nunca saíram daqui

Eles estão a trabalhar…

(vozes sobrepostas)

A única diferença que eu ponho em relação ao Brasil é o vandalismo.

Há mais vandalismo?

Há mais vandalismo no Brasil do que em Angola. É um povo bonito, um povo amigo…
Amigo mesmo, amigo!

Um povo prestável. Totalmente diferente.

Sim senhor. Muito obrigado.
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